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Barbosa Lima Sobrinho 
De Baroosa Lima So­

bnnho podemos dizer que 
foi alguém que construiu o 
seu prest1g10 de nac1onalis­
ta e grande patriota ao lon­
go de multo tempo. Ao nos 
deixar esta semana. com os 
seus 103 anos completos. 
de vida inteiramente dedi­
cada a defesa do!\ mais altos 
e legítimos interesses do 
Brasil e do seu povo. Barbosa Lima Sobnnho mseriu-se 
no quadro dos gnmdes brasileiros que marcaram o século 
,·mLe. Com sua pena de notavel jornalista ele construiu 
uma biografia exemplar sob todos os a!'.pcctos 

Sua integridade. sua honestidade. sua decência como 
homem público e mtelectual que se entregou, sempre. à 
o·Jservaçào crítica dos mais importantes aconteci­
mentos e fatos. que marcaram nossa contraditória 
história republicana. hoje vistas pelo filtro do tempo 
se re\'elam quase únicas. neste Pais de solo tão rico 
t! fértil mas que infelizmente não foi capaz de prop1-
c1ar o cultivo. cm maior escala. de homens de sua 

grandeza e estatura moral. 

Eleições em Mesquita 

Paixão diz que 
a luta continua com o 

povo de Mesquita 
Devido aos bOatos de que 

a emancipação de Mesquita 
_corria o risco de ser anulada e 
ae que as eieições de 1 ° de ou­
·tubro não seriam realizadas. o 

candidato à Prefeitura do novo 
munic1pio, José Montes Pai• 
xão (PDT). declarou esta se­
mana ao CL que ··as pessoas 

que estão armando isso são 
trresponsáveis porque o TRE 
já baixou normas fixando que 
o município emancipado até 

dia 31 de dezembro de 1999 
poderia realizar eleições no dia 

1° C1e outubro de 2000. E Mes­
quita. como todos sabem. foi 
emancipada no dia 25 de se­

tembro de 1999. através de Lei 
n• 3.253199, sancionada pelo 
Governador Anthony Garoti­

nho. Os comentários que es­
tão ocorrendo partem de pes­
soas com dor-de-cotovelo, que 

sempre sugaram o povo e o 
ele1toracto mesquitense~ 

josé /1,fomes Pauão 

Com rdação a sua campa­
nha eleitoral. Paixão está oti• 
mista e confiante na Vitória. 
Na condição de emancipador 

ae Mesquita - frí.sou - org41ni­
ze1 uma col1gação ctenomina­
aa Com1S!loa,, de Emancipa.cão. 

reunindo diversos partidos. E 
aproveito aqui a oportunidade 

de apelar ao eleitorado de 
Mesquita que vote nos candi­
datos filiados aos partidos da 
coligação. Digo isto porque 
esses candidatos laboraram ao 
meu lado pela emancipação de 
Mesquita, ao mesmo tempo 

que aleno o eleitorado para 
aqueles outros candidatos à 
Prefeitura que não participa­
ram da luta jurídica, intensa e 
longa, pois perdurou cerca de 

quatro anos junto ao T RE, 
TSE e STF". 

Isenção ao Porto Seco 
Quanto ao ato do prefeito 

Nelson Bomier. que isentou 
por dez anos o lSS (Imposto 
Sobre Serviços) o empreendi­
mento denominado Porto 

Seco, Paixão foi claro: "Gos­
taria que o prefeito de Nova 

Iguaçu anistiasse todos os em­
presáríos do município, nas 

mesmas condições da anistia 
con1.:edida ao Porto Seco, re• 
cém inaugurado, e que contou 
com o apoio dos vereadores de 
Mesquita, todos aliados do 
prefeito"'. 
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Dependente de droga 
não é caso perdido 

(páguw 4) 

DE 22 A 28 DE JULHO DE 2000 • N' 4.284 NOVA IGUAÇU (RJ) • ANO LXXXIV 

Mario diz que orçamento caiu 
Vereador acredita que candidatos foram prejudicados 

com a saída do PTB 

Mário Marques 

(Almeida dos Santos) 

Em entrevista concedida. 
esta semana. na Secretaria 
Mun,cipaldcGovemo, local 
onde o atual vice-prefeito 
Eduardo Gonçalves (PTB) 

fazia os seus despachos. o 
presidente da Câmara de 
Nova Iguaçu, ex-lider de go­

vemocatual candidato a vice­
prefeito na aliança com Nel­

son Bornier (PSDB), verea­
dor Mario Marques (PPB). 
recebeu a reportagem do CL 

para falar sobre o momento 
político do município. Vale 

ressaltar que Mano Marques 

exerce a função de vereador 

há 30 anos, divididos em 7, 
mandatos e durante os anos 

69 e 70 foi secretário munici­

pal de Administração. 
Para Mario, este ano por 

ser eleitoral. há uma tendên­

cia para que o Legislativo não 

trabalhe com o mesmo em-

penho como nos anos em que 
não hã eleição. "Neste ano. 
em virtude do pleito. há um 
comportamento natural dos 
vereadores cm ficarem mats 
atentos as sua campanna~. 
ísso sem contar com a~ men­

sagens que se enviadas pelo 
Executivo podem esbarrar na 
Lei Eleitoral. Porém. algu­

mas mensagens do prefeito 
serão apreciadas logo no re­
tomo do recesso parlamen­

tar. Um exemplo de uma 
mensagem que será votada. e 

com certeza aprovada. e o 
Código de Obras. Além des­

ta mensagem. uma outra é etc 

fundamental importância para 
o Município. Trata-se do or­

çamento para o próximo 
ano. que por sinal deveréa 

ter uma queda em tomo de 

10% a 18%, dada a eman­
cipação de Mesquita'" dis­

se Mario. 

Conclui na página 2 

Professora Leopoldina Machado 
Faleçim.ento da grande educadora cobriu de luto Nova Iguaçu, 

deixando eternas saudades em várias gerações que passaram pelo 
tradicional Colégio Leopoldo. 

Por volta das 8h30m do 
último dia 18(terça-feira), ví­

tima de insuficiência respira­

tória, faleceu a veneranda pro­

fessora Leopoldina Machado, 

decana do ensino cm Nova 

Iguaçu e um dos mais eleva­

dos e nobres espíritos que 
esta ci4ade conheceu, nos 

setenta anos de existência na 

velha Terra aos Laranjais. D. 
Leopoldina já há alguns anos 

começou a debilitar-se em 

função de problemas de saú­

de, tendo se agravado parti­

culannente os seus proble-. 
mas de visão. Faleceu com 

90 anos completos. 

Seu corpo, velado durante 

todo o dia e noite e madruga­
da do dia 19, no ginásio do 

Colégio Leopoldo, recebeu a 

visita de inúmeras pessoas, 
entre au1oridades políticas, 

membros do magistério igua­

çuano e um número incontá• 

vel de alunos e ex-alunos do 
tradicional educandário fun­

dado em 1930 pelo saudoso 
Prof. Leopoldo Machado. Das 

pessoas que compareceram 

ao ginásio para prestar suas 
Ultimas homenagens à D. Le­
opoldina, a reportagem doCL 
registrou: o prefeito Nelson 

Bornier. o vice-prefeito 
Eduardo Gonçalves, o presi­

dente da Câmara Municipal, 
vereador Mário Marques, os 
deputados Fernando Gonçal­
vl.!s, Simão Scssim e EmJni 
Boldrim, entre outros. O se• 
pultamento se deu iis 9 horas 
do dia 19, no ccmiténu Jar­
dim cL Saudad!!, em ML--squ1ta.. 

Continua na página 1 

leo e Paulinho Leopoldo estiveram afrenre do esquife. até o momento do sepultamento de D 

Leopoldina. no Cemitério Jardim da Saudade. 

Começou a rodada de 
debates dos candidatos 

Na tarde de segunda-feira ( 17). no auditório do Sindicato do 
Comércio Varejista de Nova 1!:,,uaçu (Sincovan1). ~c~~teceu a 
primeira rodada de entrevistas e debates com prete1tave1s do 
município. O pnmeiro candidato a ser convidado pelo~ empre­
sários Humprey Guab1raba e Jorge Gaspar. que pres1d1rom a 
mesa. foi o postulante pelo PT. Adeilson Telles, ~ue logo de 
inicio fez questão de dizer que a hriga entre o p_retc:1to \ie_I_son 
Bomier e o ex-deputado federal Fábio Raunhe1tll revela um 

retrato de despolitização." 
Logo depois. o candidato criticou a _forma de admin1st~rd.o 

governo Oomier e disse que "a quantidade de Mac Donald .~ 
espalhados pela cidade não pod~ servir como 1_nd1c.1dor de um~ 
politica de desenvolvimento. Para se ter desl!nvolv1mcnto e 
pn:ciso dar crédito aos comerciantes locais. bem como el_abo~r 

uma pohtic! par.i o ser-hüma~?- No c~so _dl)s ~.?1~r:~~~~~ 
governo tem que us.ar o BNDJ..S para os crcd1l0s_. co _ . , 

Conclui nu pugma .... 

Távora é 
nomeado 

membro do 
Conselho 

Rio-Previdência 

tl
. COLÉGIO - CURSO EQUIPE GRAU 

"O vestibular mudou, o EQUIP!s:. antecipou" 
INTENS IVO EQUIPE início: 05/ 06/2000 

NOVA IGUAÇU: 667-1188 • NILÓPOLIS: 691 °6296 

Comércio iguaçuano 
ganha nova imagem 

(púgi11a 2) 

Esta semana.,, Go\ i:m•u.111r 

1\n1hony ÜJtOllnho, .a~olhi:m.lu 
dcc1sJ.o da Mc:-.J 01relor~1 J .. 

Assemblc!1J Lc:gbl311va do b,· 

tJdo do Rio de Jani;:1ro, nomeou 
o deputado t:;l)fJduJI Jo-.c Ta\ o­
ra (ti..ltOJ cornv mc:mbro .:iCt1,11 
do ( 'onsclhu d..: ,\dmin1~tr;1~a11 

Jo Rio--Prc\:tdl!'n\;1;1, n.1 ql1.1l1dJ:· 
de:- de reprc~enL.rntc du Prn.Jt:r 
Lcgtslàhvo. 
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Comércio iguaçuano 
ganha nova imagem 

Mar io d i.t: que 
orçamento caiu 

conc/u_,üo da 1• paxma 

'Convcn~1do d.i v1tón,1 no 
rnmcno rumo·'. o ~ndida10 a 
\iice comentou -lUC o convite fc1• 
to a ele par,1 cnmpor ,1 maJon1á, 
ria com Nelson Bom,er o pegou 
de Ai,rn::sa. ""No dia cm que fui 
apre~cntado como o vice de 
Bom1cr p.1ra u pró,-,,mas clc1-
çõcs, cu d1uc que ainda cit.lva 
tonto com o convite. Tudo ocor­
reu de maneira tão \'t-loz que me 
pegou de !>Ufflrcsa. Contudo, eu 
que Jd passe, por diversos mo­
mentos rolit,ea como , crcadnr, 
e acredito que cumpri o meu 
trabalho e C\lou terminando meu 
ciclo na vcrtança"'. fnsou. 

No J1a :o de Julho, dJt., que 
IC' comemora o Oiado(omt"rc1-

un1c. o ;iu1litono dn ~ind,c.110 do 
Comér'-10 \·arc1icta de Nova 
Iiuaçu (S1noov.1n1I recebeu c.:c:T• 
ca de Xfl flC!-"<us, entre cl.1, em­
rrcYrios e autonJ.ades, para rc­
ullur a humcnagrm aos 06ta 
quCJi QQ Jn i-ctor l'flmerc1ul do, 
mun1c1r1os de Que1m3J""· 
l:tc: líord R,,,o. J,1rcri e t\o\a 
Iguaçu c1lém do rrcsidcn1c da 
hdcrJÇio do Comtn;10 1 Ftc0-
mcrc10}. Orlando Om1z. 

e rc~pi•M"i.i~cl rc-la cditN,1ç:io ,fa 
nou o:-cv1u.1 d.a cnudade. fo1 ra· 
ral:,l'n i.wdo rc lo desenho moder­
no que hoJC rc-prc,rnl.J a ima1,:em 
do nU1hJ1ç;io. <ic---son tum ra­
raz tolentoso ma\ que não ~m,w 
de fal:ar muito e não t muito de 
homC'n~m ... d,s~ \'1tcnte JUS· 

11ficando a ausência de d1\curso 
de Gcn.on 

O.mdo continuidade a sole­
nidade, \'iccn1cGuimaràe\aprc­
Rnlou à platé1oa ,ova logorrurca 
e. cm '-CguidJ . .iprovcHou a oca• 
J.iào p.1ra fazt'r o lanç;11nen10 d.i 
pnme1ra rc,1sca de cnt1dadc,dc­
nomm,ufa Nono Comércio. que 
sera de pubhcm;ão ~qneslral 
Amd;i com a prcscm;a do\ fun~ 
onano, no palco. Vicente decla­
rou que- ••sem esse grupo•-apon­
w'"a -, n;1da d1 .. ,o existiria .. 

(JaJH;ri}, Maur1l10 Andrade 
(HclfonJ Roxo)e ~t.ma.Jost Bru­
no de fanas(Nova Iguaçu). Vale 
rt'ualt,ir que II cmprc~,;lria 
guaçu.:1na foi a pnmeira a Ddcnr 

o l'roJclo Centro d.is Cores, rca­
liz.,do rela Prefeitura v,-.ando 
dar 1nccntl'\.'OS füc.11s para refor. 
m,1\ da f.1cht1du Por úh1mo. d1-
an1c de cmrrcsános e autorida­
des como Uéh1on Pcnanha de 
Car\:alho (presidcnlc d.i Acini e 
,·1tc-pres1dcntc do Sinco,·ani), 
Dêc,o Lima (coorden.idor do 
Sc.-brac de Nova Iguaçu e do pu­
blicit.ino Plimo Lcon. o rres1r 
dcn1c da fccoméri.10, Orlando 
Dmiz, recebeu da màos de 
Vicente Gu1mar.iics a sua home­
nagem, e disse que "Nova 
Iguaçu continua comuta vo­
cação para o comercio e pres­
tação de serviço~. Este é o 
sindicato considerado padrão 
pela Fecomércio", 

Sobre o debandar de algumt 
político, do PTB do galho tuca­
no, Mano, considerai.lo um dos 
ma1-. cxpenenles sobre os ba,t1-
dorcs da política. dine que acre­
dita que ••fo, o ~•dente do Tn­
bunal de Contas do Eslado(TCE) 
o res('Onsá\/el cm levar a cúpula 
do PTO ao goHrnador do PDT 
Ou se,a, eles querem provocar 
um segundo turno cm beneficio 
daqui lo que sempre combatemos 
e que é bom lembrar, o que o 
própno PTB combateu qw.ndo 
se aliou a nós. Eles tiveram -
continuou• trê.!. anos para sair do 
governo, mas tris dia.-. antes da 
convenção eles anunciaram que 
estavam fora da aliança. No meu 
entender, é muno natural que o 
PTB tenha candidato próprio, c:ó 
que, se de fato eles querem ga­
nhar a eleição, por que não lan­
çaram um nome com reais con­
diçõc~ de vencer?", questionou. 

Antts de ofc-rt"ccr o lrofêu 
íkitaquc QQ aos \·enadores. 
\'1ccnte Guimank, Sobrinho. 
rrc-s1dentC' do Sm,ovam, fez 
quc:,tJ.o de parabcm,ar o, funci­
orwrios da entidade, entrct?ando 
pixa, em rcoonhccimenhl ao!. 
sernços prestado); rara o ,md1-
.:~uo L~odcpm~.opubl1c1t.ano 
Gcr.-on Ta\·arc~ FIiho, criador 

da"º"ª logomarca do Smcovani 

Unig alfabetiza 
mais 600 alunos 
jovens e adultos 

da Baixada 
!'\lo noite do dia l ~ de Junho. 

no Tcauo Raunhe1ni da Um,·er• 
.!iuiidc Iguaçu {Umg), foi reali­
zada a solenidade de cnccrra­
mcnlo do li modulo do ProJelO 
GrJndcs Centros Urbano\ do 
Programa Alfabetização Sol,dá­
na. uma parcena entre a Umg e 
o governo federal que resullou 
na alfabctiuç-.7io de 13S0 pe)>,o­
as oa Ba1xad.1 Fluminense. 

~o evento. cerca de 600e)>tu­
dantc-s receberam o cernficaoo 
de conclusão do Cu~o de Alfa­
ocnz.açào. Segundo Rosa Tone. 
tnu1ar <1a Coordenadona de A"i­
,umos Comunitários (CAC) da 
Umg, ··para cnar um chma de 
festa deste importante passo na. 
v 1Ua de~ pcs~. a Orqucs.tra 
e o Coral da Un1H~1dadc foram 
convuiadm, para abnlhantarc)ta 
s.~lenidadc oe formarura•·. d•~-

0 proJeto foi realizado gra­
ças ao empenho do Chanceler da 
Un1g, Fab10 Raunhe,ni.junco ao 
go\·cmo federal para incluir a 
Baiu'1a Flumancns.c no Progra­
ma oc Alfabetização So1idária. 
Como reconhec1mcntos deste 
empenno. as 20 turmas deste 
semestre convidaram o Chance­
ler para ~r t.eu paraninfo. bem 
como a proíe~c;ora Maria Josê 
Raunhc1tti Duccini. escolhida 
par.; ~cr a patroneue, • m 
memonam -pelos !icrv1ços pres­
ta.aos a Eoucação, em especial 
quando foi chefe da ln.!.petora de 
Nau jguaçu, uma das maiores 
.io Eswdo ao Rio. 

Foram homenageado-. 03 cm­
p~10, Clàdt0Carnlh~(Quc1-
rnado,). Melquczedeque FrcllR\ 

Professora Leopoldina Machado 

Uma vida inteira 
dedicada à Educação 

e m ·lu.,üo cio l • 11e1xina 

Leor,oldma 1\1achado nasceu cm 26 de fevereiro de 1910, cm Cepa 
fone (8Jh1a}, filha de: Eulàllo de So~ Barbosa e Anna lzabcl 
Machado Barbo~a.. O innão que a criou fo1 Leopoldo Machado, uma vez 
que era mais no,·a que clcdczoiloanosc foi para ela. como \Cmprc disse, 
·um mnjo, um pai·• 

Em companhia de sua mãe c seus irmãos Leopoldo e Jo!ié de 
Calazan<,, 1eram para o Rio de Janciro. loal1z..adamcntc para o ~uburbio 
do Mcic:r. Havia concluído o pnmáno no Colégio Olavo Btlac. em 
Sal \.'ador, bacharclando-secm Ciências e Letras jJ no Meicr. no Colêgio 
Nacional, dmg1do à ~a pelo Almirante Pa,m Pamplona. ~mprc 
Jmiga e companhe1ra.fnncmade ~cu innào mais velho, cm busca de um 
local onde pudcs)>ed~n,·ol,·ero ,eu trabalho educacional. foi com ele 
para Para1ba do Sul cm 1927. para trabalhar cm uma fihal do Colégio 
Nacional . Em Paraíba do Sul. na filial. Leopoldina se desdobraria, 
trabalhando na \etrctaria, recepção, portaria, enfim, é~í. todos os locais 
onde sua presença se fiussc ncce~sária. Sempre dedicada. carinhosa e 
capricho),.1 no SAeU labor, atributos que a marc.aramati SêlJsúltimos dias 
de ,·ida. De retomo ao Rio de Janeiro em 1929,Juntamentc com seu 
irmão Leopoldo e a cunhada Marília Ferraz de Almeida Barbosa e sua 
mãe, fundam então o Gmásio Leopoldo, cm 1º de fevereiro de 1930. 
Deitava a familia Machado svas raizes cm Nm·a Iguaçu. Cinco anos 
decorreram desde a funda~o para que os jovens proprietános do 
Ginâsio Lcoi \lido conc:cgu1ssem se instalar cm sede própria. o que 
aconteceu cm t('.,·ereiro de 1935, no nümero 1074 da Rua Marechal 
Floriano. Seu casamento se deu cm 23 de dezembro de 1939 com o 
profcs~or ~e"ton Gonça:h-es de Barros (já falecido). Dessa união 
nasccra,n Ney Albcno Gonçalve\ de Barros (professor, h1stonJdor e 
bacharel cm Direito). Maria de Naz.areth Gonçalves de Barros (profes­
sora. func1onâ.na pUblica da cidade do Rio de Janeiro). !'<.:ev.-1on Leopo14 

<lo Machado de Barros {professor e bacharel cm Direito) e Paulo de 
Tarso Machado (atual diretor do Colégio Leopoldo, ex-Secretáno de 
bpone, Cultura e Lazer e atualmente ocup.llldo uma cadeira de 
vereador na Câmara ~unicipal). 

Nos últimos anos a Professora Leopoldina. quer dizer, até o momcn• 
to cm que te·\ic plenas condições de saúde, mante\'e o seu trabalho· 
\Cmpre dedicado, !wcerdotal, como membro do Conselho Pedagógico, 
venficando publicações:. oncntando professores do Jardim à 4• Série, 
'-'C:nficando cadernetas, provas, enfim, auxiliandoe orientandosistcma­
t1camentc tudo aquilo que se fa,ia necc.!.sário no velho e trad1c1onal 
cducandano que ela viu nascer com seu irmão Leopoldo, pois ambos 
fora~ os pilares que atC hoJe sustentamo "Templo augusto da verdade, 
Cl.tC<lral cxceba do saber" 

A fam1liacon .. 1da pana realização do culto, nesta segunda-feira. à.e; 
20 hora!,, no audnório do Colégio Leopoldo. 

Segundo Marie, com o PTB 
retirando o seu apoio a situação 
de alguns candidatos a vereador 
ficou perigos.a. "No10 um inves­
lJmento da cúpula dominante do 
PTB na candidatura do 
Xandnnho. Isso. considerando 
que o pamdo faça apenas duas 
cadeiras, postulntes como Celso 
Valcnhm. Daniel da Padaria, 
Tuninho Távora e outros ficam 
numa situação difícil . Antes do 
PTB ter tomado a decisão que 
tomou. democraticamente deve­
ria consultar a sociedade e as 
pessoas ligadJs ao r,Jttido. O 
próprio Coiso Valenttrn (PTll), 
que era presidente do di.retóílo 
em Nova Iguaçu não foi consul­
tado. culminando na entrega de 
seu cargo de dentro do pamdo". 

Evitando falar mais sobre os 
seus opositoro políticos, Mano 
comentou que sua part1c1paçjo 
tanto na Câmara quanto agora. 
sendo o candidato a \·1ce, ê con­
tnbuir com a continuidade do 
governo. "No momento cm que 
fui comunicado que Bornier ha· 
via me escolhido para caminhar­
mos juntos, elaborei onze suges­
lÕCS para dar ao prefeito e fazer 
parte do seu plano de adminis­
tração, que strâ ap~entado cm 
breve. Fora isso, a experiência 
desses meus 30 anos de vida 
pública, conhecendo t:io bem o 
munícipio iguuçuano, estã à dis­
posição não só do prefeito mas • 
sobrerudo, de toda a população ... 

VEREADOR 
Começou a rodada de 
debates dos candidatos 

1 

PAULINHO 
LEOPOLDO 
11.603 - PPB 

çond1,1Jão da r pcigmo 

Outro ponlo que o candidsto comentou trJta\ a-se do transf10t1C pt.iblico. 
Segundo AdciOOn, il tonn.a de l"C&JUSIC n.a.i tanf.u dos ôn1bu.s é algo obscuro 
para a J>Opulu.çào. "Não existe rraniiparência nos rcaJustc:s dJs tanfo:;. 
N 1nguêm 1cm aceno 1b planllhu das empresas e, só par '-C ter uma idtia. 
quem"ª' a Bclford Ro-'o, poreacmplo, pagaq~comc:smoquc tr docc-ruro 
de No\·a lguiu;u ao Ccn1ro de t-:ova Iguaçu. como é o caso d.t empresa 
~1turv1a qi.ae dá uma \alta em pouco .. qu,n1C1rõc1 e cobra como s.c e~li\euc 
indo para C.u.111:.. Caso cu KJ.a eleito wm das pnmc1ra.s atihkk, e rc,.cr 
C"'-il'f planilhu"', fn:i.ou 

Para o c.mJ,J.ato Jo PT, .. apew de existir o Pl.i.no fatrati.le1co e um 
compronusso do nouo panrdo ri:ali,ar o Orç-vnairo P.anic1pJ11\-0, que d.i 
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Na palma da mão 
OePois de lançar um alinha de dcsktops •en,-utos• cna­

mados 1-paq, a Compaq resotveu enxugar um pouco mais 
essa hnha de produtos. A partir de Julho. o mercado brasileiro 
vai conheGer o i-paq Pocket PC. uma familia de pa1mtops 
c;omVISO(-.,LCO.proceso;,dotSlrongARMde206Ml1z, 
32MB de memória. sistema operacional Window, for Po­
cket PC e conexão via porta USB (Universal Senal Bus) 
Desenvo$vido para atender às nece5Sfdades dos usuanos 
Web. o terminal proporciona acesso remoto e sem fio a 
redes locais e Internet através do coné::1to EPC {Expar1slon 
Pack System). O pnme1ro modelo a chegar no Sras é o 1-
paq H3630. esse POA pesa 180g (incluindo a batena) e tem 
dimensões de 12,9cmx8.3cm x 1,5cm. Com a garanüade 
um ano, o i-paq H3630 traz ainda programas instalados no 
sistema operacional como Pocket Word, Poc~~\ Excet, 
OuUOOk. lntemet E.xp4orer. W,odows Media Player e Micro-
soft Reader • 

Em tempo real 
A RedNetwor1< está lançando a Ax1s 2100 Networl<Ca­

mera. Webcam da AxlS Communications. O produto integra 
um microcomputador embutido rodando um software Weo 
server O penférico proporciona transmissões ao vivo para 
qualouer parte do mundo, vta Internet. basta liga, o equipa­
mento a uma rede local e de qualquer desktop é poss1ve1 
visualizar as rnagens queestaosendogeraõasemlemporeai 

Mais ação 
Com promessa de muita adrenalina chega o game Detta 

Force, da Brasoft. O jogo pem,ite que o usuãrio faça pane 
da Delta FOfce, uma força militar de elite ~ão reconhecida 
pelo governo amencano, e partiape de mais de 40 missões 
em cinco continentes. O jogo foi elaborado a partir de 
expenências realS VMdas por militares da organização As 
batalhas-contra o cnme organizado acontecem a quaiquer 
hora do dia ou da noite e envolvem armas pesadas como 
metralhadoras M249 Saw. p,stolas 22 P,stol e um nHe com 
mira laser cahbre 50. O game exige como configuraçao 
mlnima um PC com Pentium de 166MHz e CD-ROM de 4x 

Fonte: Reseller News 

Conespond(mc,a para esta coluna (vra e-ma,I): 
cache@abeu.com.br 

Eleições em Mesquita 

Paixão diz que a luta continua 
com o povo de Mesquita 

conclu.,ãr> da r f)(igl/JQ 

Crianças 
Paixão fez quC)tâO de íCMaltar que, ~ eleito for. sua preocupação 

rca1or será com as cnanças. "Lutarc, 4 d1s..,e - por todos o~ me103 e mo­
dO) para que as crianças mesqu1tenses tenham eM::olas para receber a 
educação neccss.ana, para que no futuro possamos ver ~ cn.lllça..-. 
tnlhando suas vidas de acordo com suas vocaçOO. nas mais diversas 
ati,·idadcs. O que nio podemos é conbnuar ass1s11ndo o que as!>1..,t1mos 
hoJe. c.c:pec1almente atra,·6 da T\', com centenas e milhares de JO\Crt.> 

presos. atrás das gr.1des, trazendo para )>cus fam11iare~ uma profund.:. 
tm.1eza, como tambêm para a sociedade, que hoje vl\,.e num C)Udo de 
pennancn1e mtranqu1l1d.ade". 

Paixão lembrou fato)> ocorridos durante o plebiscito que hom·e em 
Me'lo(luita: .. Quando mie1e1. com a colaboração de d1,·ctU) familla.1, de 
Mesqutta, a realização do pleb1sc110 e logo a seguir a luta pela cmanc1-
paçãJ, .:Jn.-.egui apurar que Mesquita tem vereadores ligados ao prcfello 
de :-.Jova 'guaçu, que recebem do~ cofre, púbhc~ do mumc1p10 valor 
supcnor ao que recebe o pre3tdentc da república e o go,.cmador de nos-...1 
Estado. )!<,SO além do nepotismo praticado por detennmado vereador ae 
Mesquita, que mantém q1J.1.SC todo~ O) seus fam1hares cmprcgJdOi n .. 
Prcfe1tur.1. enquanto inúmeras cnanças \'1vem 3Cm cscolJ..!., trabalhado­
res ~m emprego e dona.,;; de casa com os !ieus familiares p~ndo fome·· 

Pa1do também falou -.obre os limites geograficos de \fCSQu1t. 
"'Quando 3 Assembléia Leg,slattva aprovou o pleb1~1to e o TRE reali• 
zou-o, c,ui.tla uma planta fixando os reais hmues de Mesquita. No dHi 
cm que a Alcrj aprovou o projeto de lei, para que o gO\tmador G.uob­
nho o sanc1onas>e (nº 3.253199), aprescntJrJm um.1 ou1r.1 plan!.i ,om e» 
limites alterado.!.. ca.ractclizando desta fonna uma mt'ringência à Com.11-
tu1çào Federal e cuja 3'0luçlo final ~r.i d.,d.1 pelo Supremo Tnbun:31 
Federal, que por certo devolverá a Mesquita as p.1rtc3 rcnr.adas'". 

Ao findar sua cntrevma. Pa1do denunciou o falo de j.1 ter m:c-b1do 
1clefonem.is ameaçando-o de monc ... !\a hor.i em que od1re1to do Jkl'º 
é defendido, pelo ,.crdadc1ro defen!ior do povo, o, ,cn:11s Jogo cnlnun 
cm ação. Mas ele) não me assustam, porque sempre acrcdtte1 no Jpo10 
do po\·O e na pro1cçào de Dcll3 ·• 
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( NEGÓCIO É j 
lo SEGUINTE> 

Artnur Conlolice ~,"-

Morreu mais um imortal 
Os membros da Academia de Letras são chamados 

de imortais. Mas. como acontece com todos nós, mor­
rem. E outro dia morreu Barbosa Lima Sobrinho, que, 
além de membro há muitos anos da Academia. tam­
oem há muitos anos vinha sendo reeleito presidente da 
Associação Brasileira de Imprensa (ABI). Conforme 
estava previsto, com a morte de Barbosa Lima Sobri­
nrio, aos 103 anos de idade, jornais. emissoras de rá­
dio e de TV abriram largos espaços para homenagear 
o falecido. 

Um dos jornais, se não me engano a Tribuna da 
imprensa, botou na m&.ichete da primeira página que 
o Dr. Barbosa tinha defendido o Brasil durante 103 anos. 
Evidentemente, um exagero. Aliás, quando vivo, o pró­
pno Dr. Barbosa certa vez cometeu o exagero de afir­
mar nunca ter escnto nada que não fosse em defesa do 
Brasil. Na ocasião, aqui nesta modesta coluna mostrei 
que, lamentavelmente. aquela afirmação do presiEien­
te da ABI não era verdadeira, pois. num de seus artigos 
semanais publicados pelo JB ele havia defendido al­
guns jornalistas e até falsos jornalistas que. por meio 
de fraudes, tinham conseguido a chamada aposenta­
dona excepcional. Não por mera coincidência, Fernan­
do Segismundo (o Fernando da ABI), que está louco 
pra ser o novo presidente da nossa entidade, lambém 
escreveu em defesa dos fraudadores. 

Negócio é o seguinte: a morte de uma pessoa, 
mesmo quando mufto lamentada, nao deve ser pretex­
to para santifica-la ou para encobrir falhas ocorridas. 
Se eu tanto cntiquei, na presença do Dr. Barbosa, os 
erros por ele cometidos como presidente da ABI, nao 
ina agora. h;pocritamente, descrevê-lo como um homem 
perfeito. 

E agora, coleguinhas? 
Durante cinco anos fui coordenador, lá na ABI, de 

uma cnapa de oposição. Era derrota certa, sempre. Nem 
tínnamos pretensão ae vitória. Nosso objetivo. com a 

chapa aenominada Ronaldo Buarque. era só marcar 
uma posição politica contra vanadas irregularidades que 
ocorriam (e ainda ocorrem!) na entidade presidida hâ 
longos anos por Baroosa Lima Sobrinho. Irregularida­
des que chegaram ao ponto de ter sido colocadp · no 
cargo de diretor-tesoureiro um cidadão chamado Alfre­
do Marques Viana, que já havia sido condenado por 
estelionato. Pessoas como o falecido sociólogp ~ti­
nno, o coronel Oliveiros Litrento e o advogado Modesto 
da Silveira ingressaram no quadro social da ABI na c_a­
tegona ae militantes. mas não têm nada a ver corri o 
jornalismo profissional. Todas essas figuras contaram 
com o estusiasmado e ditatonal apoio do Dr. Barbosa. 

Fraternais coleguinhas meus. como Matrício Azêdo, 
Nilo Braga, Anderson Campos e Carlos Arthur Pitom­
oe11a (para citar só 4) sempre me disseram que os pro­
olemas existentes na ABI só poderiam ser resc lvidos 
oepo1s que o Dr. Barbosa morresse.Aqui nesta coluna, 
deixei ciaro que não concordava com a opínião desses 
co1egumhas e que não iria ficar torcendo para que o Dr. 
Baroosa morresse. Que, por mim. ele poderia viver até 
os 11 O ou 120 anos e que o importante seria que, com 

ele ainaa vivo e saudável, as graves irregularidades 
ocomoas na ABI fossem extirpadas. 

E agora? Esses e outros coleguinhas vão sair da 
acomodação? Estarão mesmo dispostos a dar uma 
sacudidela na ABI? Que, durante tantos anos, tem tido 
auas caras: uma muito bonita que é consequência de 
suas corretas posições em defesa do patrimônio nacio­

nal, contra o descarado entreguismo deste governo de 
escãnoatos comanciado pelo presidente viajante e en­
uegutsta; a outra cara oa ABI é horrorosa, representa­
oa pelo tremendo estoque de irregularidades e patifari­
as em geral que lâ têm sido praticadas. 

No dia seguinte ao sepultamento do Dr. Barbosa, 
ficou oec1dido que o Conselho da ABI elegerá um novo 
presidente. Na disputa do cargo há uma guerra não 
oeclarada entre José Chamilete e Fernando Segismun­
ao. Aaepto da poht1calha, o diretor da sede que não 

conhece díre1to a sede, Henrique Miranda, foi logo con-
• v,oanoo Chamile1e e o Fernando da ABI para um almo­

ço. mas o tesoureiro José Peroba protestou contra a 
manobra. Segundo minha querida informante, Peroba 
estava irritado e teria dito isto: "'As coisas têm que ser 
resolvidas aqui centro da ABI. Acabou a era dos super­
:tiretoresr 

Negocio é o seguinte: na ABI nSo há super-dire/o­
res. pois. de modo geral. a o;retoria é fracota e acomo­
aaaa. mas na alguns, como Miranda e Segismundo (pre­
siaente do Conselho} que pensam ser a ABJ uma pro­
pnedaae deles Nao é. A ABI é nossa, dos 1omal1stas1 

EUMAR - Assessoria contábil 
Escritas Fiscais, Legalização de Plantas 

junto à Prefeitura, Escrita Comercial 
Perícia Contábil e Abertura de Firm~ 

ELIAS BARBOSA DA SILVA 
(Comabtlista) 

Contactar com Elias ou Ja~na 

Rua Cel Canos Matos, 45 - sala 201 
Nova Iguaçu - RJ - Tel.: 667-3580 

CORREIO DA LAVOURA 
f'ÁGINA 3 

Missão cumprida ... 
Família ... Exemplo ... Saudade 

Avisos, sonhos, vi.fões: tudo nos pre­
parava .. 

Fugíamos do momento. Ele. teimo­
so. se aproximava ... 

Estava ali, com sua enorme familia .. 
Todos se reuniram para vê-la e abra­

çá-la ... 

;i~~"" JOA.0 

DA RUA 

TRE garante 
que haverá 

eleições em Mesquita Por fim a certeza: será amanhã! 
Não dormimos ... Oito e trinta, que­

rida sobrinha, sussurra ao telefone: 
"Tio, aconteceu como fora dito ... Vovó 
dormiu, parou de respirar!" ... 

.. - Eu. que procurara não estar nas 
últimas noites. sentira então um gran­
de vazio; que nem alguns soluços con­
seguiriam preencher. .. 

Acabara sua angústia, mas aumen­
tara a minha ... 

Nunca mais ouvirei: ''Você gosta de 
ficar aqui comigo? ... Você não se can­
sa? ... -Já comeu, meu filho? ... • Meni­
na, veja o que ele quer? ... - Se seus 
dentes estão tratados? E os meus? ... -
Estou cheirosa? ... - Estou penteada? .. . 
- Olha, deite aqui, pertinho de _mim e 
não saia, tá? ... " 

- Que doce mandar! Que dignida­
de! Que exemplo! Que força! Enfim, 
que carisma! 

Sim, era tudo isto. Cega, numa 
cama, enchia uma casa comprida ... 

Não a veria mais! 
Retardei e retardei minha chegada ... 

Não a olharei na urna ... Estou viajan­

do e lhe telefonarei depois ... Procura­
va afaga! ... 

Constatei, ao chegar, que temera 
meu conforto. 

Ela não sumira, não se escondera e 
não morrera ... 

Quanta coisa a recordart ... 
Todos sabiam que ela vencera e que 

nenhum purgatório o deteria. Aquela 
era a nossa mamãe! 

Era novamente exemplo, mesmo 
morta, como seu pai-irmão o fora. 

Era a lembrança e orgulho para todas! 
Era vida sem máculo! 
Era desprender calmo, sem débitos! 
Era só honradez! 
Obrigado, Papai do Céu, por tê-la 

nos dado! 
Peço desculpas por mim, por não 

estar ao seu lado quando partiu, tá? 
Foi covardia minha! ... 

Não queria ver meu "biscuit" arra­
nhar, quanto mais quebrar! 

Falo agora em nome de todos os pa­
rentes, que com ela aqui estiveram de 
alguma forma: 

Boa viagem querida amiga! 
Boa viagem titia! 
Boa viagem vovó! 
Boa viagem mamãe! 
Boa viagem, professora Leopoldina 

Machado de Barros! 
Boa viagem, Eminente Iguaçuana! 
Seu filho, Leopoldo Machado de 

Barros. 
Post Scriptum: Sou realmente um 

privilegiado. Tive-a pertinho, por mais 
tempo que os outros ... 

Com amor, Léo. 
Até breve, mãezinha! 

Sérgio Fonseca 

Piranha e caranguejo 
Fazia frio naquela noite. Nem valia a 

pena sair à ma. Mas vampiro que é vampiro 
tem que cumprir a sina, sob pena de deixar 
escapar fama e a morte eterna a que vive 
condenado. 

Portanto, o conde Máspero se arrumou 
todo, jogou uma capa sobre o corpo e, cor­
berto de lã xadrez, ridículo, saiu para caçar 
na aldeia. 

Nas ruas, não se via viv 'alma. 
Esvoaçou daqui, esvoaçou dali, deparou­

se com uma prostituta, que, àquela hora e 
naquele frio, rodava com bandeira dois. 

- Boa noite, senhora -disse o conde, mais 
cortês que insinuante. 

· Não acho não. O frio tá brabo. E o rádio 

deu que vai nevar. 
· Por falar em rádio, qua~to é o progra­

ma? -fez o vampiro, direcionàndo o assunto. 
• Hein? - indagou a piranha meio distra­

ída ou porque devia ser nova no ponto. 
• Qual é o câmbio? Quanto custa o tÔ· 

que-tô? • indagou, aflito, o conde. 
• Tô-que-tô? Que nome estranho pra uma 

/repoda! Olhando assim, o senhor nem pare­
cia japonês. . . . 

Diz que o sujeito quando saiu de casa, a 
mulher recomendou: 

- Querido, traz um amarrado de caran­
guejo. Tô com uma vontade danada de co­

mer guaiamum 
· Tá legal, e saiu batido. 
Demorou-se com os amigos naquela rodo 

animada. Dali, encontrou um a.migo de in-

jância e/oram parar na Portela. Escolha de 

samba-enredo é fogo. 
A briga entre os compositores começa, 

mais ou menos, em maio, quando é distribu­
ída a sinopse com o tema sob o qual desfila­
rão quatro mil figurantes e quando o carna­
valesco faz a primeira preleção. Depois, 
sábado a sábado, se estende até outubro, 
ocasião em que temos a grande final, com 
três ou quatro sambas. Dá-se a escolha e, em 
seguida, a gravação que, a cada ano, revela 
o total descaminho por onde enveredaram as 
escolas de samba do Rio de Janeiro: os 
sambas marcheados vão se sobrepondo uns 
aos outros, sem criatividade musical alguma 
e com uma indigência literal que espanta até 
os mais pacientes sambófilos. 

Vai daí, o sujeito.';e distraiu até as seis da 

matina. 
Quando vinha para casa, no entanto. se 

lembrou do pedido da mulher e, passando 
pela feira, que já se armava àquela hora, 
conseguiu uma fieira de guaiamuns. O pro­
blema agora era explicar o atraso, o avança­
do da hora, o retorno já com o sol de fora. 

Dian/e da porta, veio ª· idéia luminosa: 
desamarrou os caranguejos e tocou a cam­

painha . 
Quando a mulher abriu a porta, deparou 

com a cena insólita do marido abaixado, 
tangendo os caranguejos com o espeto do 
último churrasquinho que ele improvisara 
em baqueta na Iara de cerveja, ao festejar o 

samba vencedor: 
• Xô, xô, bicho mole. Pra frente, pra 

frente, vai. vai. 

Faça um bom negócio. Anuncie no 

Embora o Tribunal Superior 
Eleitoral ~ha confirmado que 
o novo mun1cfplo de Meaquita 
este1a na relação das 12 cida­
des que correm r\sco de não 
haver e1e1çõea, pois teu pro-­
cesso de emanetpaç.ão ainda 
está aub _Judlce, 0 déaembar• 
gador Lu1s Cartos Sallea Gui­
marães, presidente do Tribunal 
Regional Ekl~oral, rnanteve c;on­
tato com o TSE e O que ficou 
constatado é que os TREs das 
12 cidades não teriam tempo 
de organ,zaras eleições, fican­
do para o ano de 2001. 'Mas 0 
TRE do Rio e.stá com tudo or4 

gan~zado e em condições de 
reahza_r as e leições. Portanto, 
esta. s,tuaçao será revertida· 
garantiu o desembargador ' 

Por que muita gente 
não paga IPTU em 

Nova Iguaçu 
Em pnmelío lugar, a crise 

financeira que abala a popula­
ção. Os baixos salários. desem­
prego e os altos valores cobra• 
dos pela Prefeitura de Nova 
Iguaçu. que precisa estabele­
cerum criténo para o pagamen .. 
to do IPTU, que em certos bair­
ros nao corresponde à realida­
de, pela falta de saneamento e 
a coleta de lixo regular. Fazer 
saneamento de fato não é s6 
passar asfalto nas rus1s. 

Todo governo, quando quer 
aumentar a arrecadação, pro­
cura reduZJr o valor dos impos­
tos. Não adianta imposto caro e 
um elevado lodice da inadim­
plênc,a. 

Jardim Excelsior 
sem saneamento 
Um retrato da realidade de 

Nova Iguaçu é a Estrada do 
Grotão, no Jardim Excelsior. 
Faltam saneamento básico, nu­
minação e segurança. Os as­
saltos são constantes na região. 
Como o contribuinte vai pagar 
IPTU desse jeito? 

Entre FHC e você, 
nada a ver 

Nesses seis anos de Real, 
os preços que não estiveram 
indexados ao dólar, estavam 
indexados às altas taxas de Ju­
ros. Oesindexados, só mesmo 
os salários, que vêm penalizan­
do muitas classes com conge­
lamento, desde o início do Pla­
no. E ainda tem mais: os per­
centuais de innação dos institu­
tos de estatísticas econômicas 
também são suspeitos. 

Se o caminhoneiro 
paràr, o brasileiro 

morre de fome 
O Brasil, por ser um pais 

continental. deveria ser essen­
cialmente agrfcola e ter um sis­
tema de transportes adequado 
à sua situação geográfica e eco­
nômica. sao 8 milhões de km2

, 

8 mil km de costa, muitos rios 
navegéveis e um imenso terri­
tório para se assentar estradas 
ae ferro, tudo isto apoiado por 
um grande crescimento agro­
industrial. 

A ferrovia, tanto na Europa 
como nos Estados Unidos, cus­
ta 50% menos que a rodovia, e 
é o modelo mais adequado ao 
transpone de grandes volumes 
e longas distâncias, com as van­
tagens do menor custo, menor 
desgaste das vias e maior se­
gurança . 

Enquanto um litro de óleo 
diesel transporta 30 toneladas 
na rodovia, na ferrovia trans­
porta 125 ton. Enquanto um 
pneu de caminhão dura 6 me­
ses. uma roda de trem dura 4 
anos e 50 vagões na ferrovia 
corresponde a 120 carretas. 
engarrafando o trânsito nas ro­
dovias 

Os nossos governantes es­
tão passando atestado de bur­
ros a s1 propnos. Daqui pra fren­
te. o português é que vai fazer 
piadas sobre os brasllelros 
Melnord;zenoo,jáestão-.X,. 
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MEDICl'NA 
&SAÚDE 

Dependente de drogas 
não é caso perdido 

Quindo se- isolam numa discrrtl cau, às m.vgcru da rcprcY do 
Guarar1r,1nsa, cm frente do seleto Clube de Campo Slo Paulo, eles 
arro'"·citam ,1 ultima chance para nao ,crcm despedidos - algun~ 
deles altos c:,.ccutivos de emprcsai. nacionais e mulhnactona1s 

Encammh.Jd~ pelas prornas cmprcsu. eles já est.lo a tal ponto 
dtpendcntes de drogJS, cnD't as qua1, o alcool, que ~rdc-ram o con• 
trolc de "-UJS vidas. ?....-lo con,ç,c,gucm se concentrar, cumrnr compro­
mi,;sos. ohcdecer hor,inO"-, funciomirio.-1 competentc!lô e _talcnto,;,o!lô 
\,nun cstol"\ o. }-"rrquentcmcntc. bebem ou cheiram coe.ama cscon• 
J1dos no ban~iro do local de ~ba:lho 

Ao sc intC"matcm na \ 1fa Serena. chn1ca ,;,em íins lucraln>0'.1- CI· 
['Jlhad.i cm nine [,;tado!iô briuilc1ro!tl, L·nadd por grupo., mulunac10-
na,s. muito, deles (:on .. egucm ,ç,e,rccu~ro.r e voltar .ao trabalho. 

Ali, ~ccPCm du,uho de médico-.. r"cologo~ e p,1qui.nras; pa,. 
sam 3 comr-irt1lh,u ... eu, rroblcmas com o grupo. Concluído o rn­
mciro mC's de" mtemaç.lo. no qual aprendem a enlendcr a dependên­
cia. são ;.u:omranhado-. regulamiente · aprendem que podem ate 

nunca mais U'-ar drogas, ma.-. sempre v:lo '>Cr viciado\ 
•·Empresa, descobrem qu<' e melhor ragar o trdWmento de -.cu 

func1on4,no do que dcspcdr•lo'", afi~ John Bums, com doutorado 
cm acp,cndf:ncra qwm1c.1, ê:tl-alcoóJauu. 

A soc1cwdc. no geral, ,ê a viuma como caso perdido. O mito e 
desmontado pelas estatísticas nacionais e mtcmacionai~, De cada 
(00 dCf'C'ndenleS de 31cool. cocaína ou op1ó1des. 50 com,cguem mu• 
d.Ir d.e '"d.1; uma imensa maioria tem rcca1das. ~ pc:r.mc e suoedc 

Os psiquiatras estão convencidos de que acha, e do SUCC)SO está 
no uso de rcméd10s. terapia e apoio da ...,oc1cdade • o que significa 
engajamento dJ família e da empresa No Brasil. sah-o rarissimas 
cxetções, a cmr~a est.i fora do debate de ... te grave problema de 
saUdc publica. Dc,·ido à falta de informação, prefere fechar os olhos 
ou demitir, joga,ndo o trJbalhador no circulo ,tcioso da margmalicbdc. 

fccnar 01i. olhos apena~ toma a empresa cumplicc de crimes~ a 
droga e!i.U por trás cie uma fatia exprcs,1,·a dos acidentes de rraba• 
lho. Dai se e,phc.a. por uemplo. por que ~omos um dos campeões 
mundiais de acidentes de trabalho. Pc~qu1~ realizada pela Um\cr­
s1da<lc de S.i.o Paulo mvcsogou motonstas de caminhão em várias 
estradas bras1lc1ras; em 1omo de 7% tinham sinais de drogas psico• 
an,·as. como estimulantes ou cpcaina. Compute-se aqui o álcool, e o 
rttc10 <1e quem l.1u este fim-dc-~cmana de fénas é multiplicado cm 

pcio mcn«b três vezes 
As experiências disponíveis mesmo no Brasil sugerem qu~, ao 

sinalizar aoi. trabalhadores sua preocupação com o abuso de drogas, 
u cmprc!i.ti inibem o consumo. O serviço é completo. de fato, quan­
do. cm \CZ de demitir. ampara o dependente, oferecendo-lhe orien• 

taçào e apoio para tratamento. Não é, em essência, uma questão de 
humamsmo. E negócio. Departamentos de recursos humanos dos 
EUA fiz.eram e refizeram as contas, calculando o que custa mais 
caro: sr mandar o funcionãno cmborfl ou recuperá•lo. A recupera• 
çio s1gmfica economia, atem de a cmprc5a obter a fidelidade do 
trabalha<lor, num sinal ao grupo de valorização do capital humano. 

O drama nacional é que raros são os brasileiros com recursos 
para~ internar numa clinica decente; o ~erviço pUbhco de qualida­
de é limit.Jdo e. mu1ta5, czes. indigente. Mais raros ainda &ão aquc­
~ que. alem âO tratamento aaequado, recebem apoio dos familiarc~ 
e aas cmprrs3!i. 

Se qu1~rmos entender porque a \·1olência chegou aonde chegou 
nos granacs centros urbanos, \amos \Cr a forte influência da combi­
nação de drogas e cicscmprcgo, dois fatores que se auto-alimentam 
E mal5. uma prova ae que: desinformação mata 

PS • Por falar em desinformação. espcci3hsta em dependência 
química. o ps1qu,atra Dart1u Xa,·icr cntre,·1stou no ano passado 457 
cstuó.ant.cs de medicina da UnivcrSidade Federal de São Paulo. 

Quase 20o/. bnbam. nos 30 dias antenorcs. usado ncurotôxicO!'i 
como lança-perfume, éter ou cola de sapateiro. Muitas vezes, com­
bnw10s com o álcool. 

Se estudante de medicina está dcsmfonnado sobre o efeito das 
droga5 n.a uudc, 1magmc o resto da população. 

(0 1ex10 ac1ma/01 r.xrra,do do Projeto Aprendi:; Colunas, de 
auroria de Gilberto D,menstein). 

Dr. EDISON MATTOS 

• 

CARDIOLOGISTA 

Professor de Cardiologia 
da UNIG 

TELEFAX: 

Rua B•~•~•~l~:;6~3 ~~gueçu. RJ 
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Lições dos animais e rios pássaros 
Ã 1nd1Ín'fflÇ&., a m.i ;;;;;duta. 0 ~~•pc1l0, a ~nc I e O ClúfflC, 

ntu cn\to &mdênou reduzem o ~m ao nhd do animal Aleu,lm 
que knha c-nes YICJOS ftlo pode llff con11dC'Tada Uffl.l. pcuoa tdueada._ 

Para .c livrar deles I: neccsú.no notar 111,umas das bou quJlidadet dot 
anima11 e do1 J'âuaros. O homem pode •rrcndcr vánat bou qualidades 
com 01 an1m11s. com 01 rtturos. c.orn os 1nsctot e verme-,. l.,;m an1m1l 
que f \1Uo com desp~l'o I o buno. Mu e1.utcm al,uma1 v11tudt1 que 
o homtm pode aprender com ele A q\Mlltd&dt da padlnc a n11ttnt(' no 
bun'o nlo f ('ncontr•d• em nenhum homnn Mesmo com o c:hu:ote 
baltndo em teu lombo, trata • todos com clemfnc11. Suporta tod.u 11 
chico1ad11~. Mc'>mo quando u'<>lado· pela fome e pcl4 sede. tua face t 
tnT1ft calma. O homem dc\-t .,cnda" com o turo • quaJididc da canmcia. 

A formiga t. um dos mtnorcs 1nse101 que e:instcm, mu há ._..,.., 
hçM a ICf'ffll apíffld1d.u com ela. EIA possua a capacidade de pre,u 
Com o conhecimento prtvtõ dJ e,;taçlo ChU\'ON.., a formiga c.omcça a 
estocar ahmcntos com trê,; meses de antc«dência. 

H, tamblm liçCX1 a urcm aprendidas com a aranha A dctermina­
çio é uma das suu caractcriJt1cas. SiJa teia pode ser dntruida ou inkr• 
rompida ,nurncru ,czes, mu ela re1mc1a a sua uama com uma deter 
mmaçlo mrenrunivt! 

Ttmot o cachorro. Ele pode scr traUdo com ne1l11fnc1a ou indife­
rença, mi,H a fidelidade demonstrada nlo 4! encontrada cm nenhuma 
outra cri111ura. Ao ganhar alguns bocados de comida. o cachorro mo,,tr, 
a su.a gra1KW) ugu1ndo o dono e ~lan(lndo sua cauda cm sinal de 
afelO. Fsta gratidlo cstà •~nte em alguns estudantes, que foram n~­
dos, cdiJcados e que ttm uma v1d.i confort.i,cl (proporcionada pelos 
pai,;). Muitos tldo dcmonstr,1m ,;,cqua uma fração da gr11l1dlo existente 
nos ck1. Sua educação ou mtcllgênc1a põ\,;ui algum !11[1:nificado? 

Em Kpnda temos o t-a.tmp)o dos pir,&gaios. A ftdcl1J.dc COOJU,al 
e uma qualidade suprema entre clc1 A he:u;io firme entre um caul de 
papag.1101 nlo t cnoonttada a.ré mesmo mtrc seres liuTNnos altamcnte 
descn,ol\1do:-. 

A h1116na de corno ~lnu!t1 (01 IOC■do quando um caç1,dor ffl&lOu 

um dos do1• p61Mr0t que fomu..-am um casal I bem conhccMta Qu.ando 
um dol doi1 mom ,cu comp&nhc1ro loSo o tCl\'C, mc:apu de suponar 
as dott• cb l('Jl,lr~. Da intm•• dor e ~om~tdo de Valmil11 ~u o 
prime1ro \'~rdculo (sloka1dc IC\d lllhlorl. c-k,1 o miclode um p°l'Jetpc:D. 

Quando o companhcn'o morre, o pu .. ro nlo bu.u. 01in-o pu·U1ro. 
\fofTeri de fome Quantos homens 1crio capazes de L'~guir o cumpto 
dol pássaros nn I\U dcvoçlo l monogamia" A nwona OU pronlll para 
ca,ar novamente ap6s a perd.:I da pnmc,ra espou. A suprema v1l't\llk da 
monogam11 i uma quahda,le que o homem pode aprender com 0• pú,, 
HíO!I, 

Ataun, M muita., lações 1Jte11 a serem apttndtda~ com os uimws, 
púsarot e 10ldOI O canhet1mcn10 lio,,"TCKO lt'ffl pouc.a validade 

'-a verdadt, o coraçlo humano i o melhor profcuor do muado. O 
tempo e o supremo mestre. E.ttc usto cosmot 4 o hHO Ideal pau todos.. 
E existe ,omentt um amigo vCTdadc,ro. que C Deus. (nsoa). 

Não hâ necessidade de u1r em b,aca de um preceptor; teu f0raçlo 
t 1ufic1ente. Se teguar 01 d1wnea do"" c.or.çlo. cada ato Kri lqndo. 

t neca.úrio t&Inbém rcconhettr a unporWIC1a do tcmpO. O tempo 
detcmuna vánu das nossas acõcs ra VJda. O Tempo C um~ pro,­

fes.sor 
O uni\'erso é um \-Uto '1Ho-texto. Ao ellludar com propncdadc o 

que acontece no cosmos, ,cx,h podem aprCTider inúmeras hç&:s. 
Deus 1: o nono melhor e fiel am1go cm rc,dol os momentos. Todo• 

01 O\ltT01.. 1Jo mcrO!!I scn )dores do 1cmp0. A• pcuou patam u suu 
, ,das t1Crcd1Wldo noses pequenos am1p qiae mtxbm com o tanpo. 
~cu melhor ■migo mora no seu coração como o Res1den,e Interno. 

BhtJflOllan Sr, Soltya Sa, Baba 

TrU11çõo # tornpil•fio: .,,.,..- L11cl4 
Orga,,,:ocõo Sai Bobo no Brasil 

Rio~ Jonr,m Rua Pn~1M J\a.,'1~J. J/0 • l,- ,lo l,oMI. Td,: 21,.,J&/ I. 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS • DENTISTAS • PSICÓLOGOS • CLINICAS 

LABORATÓRIOS • ÓTICAS• FARM)\CIAS • SERVIÇOS 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍNICADECIRURGIAPLÁSTICA 

• I.IPOASPI RAÇÃO de gotdur,. lonliud.i no ,1bdomc, cintur;1;, culocc, cous, nJde,t,.,. cosw, ;1xil;1\, P•P•dils, m,imJ gr;1;nde de homem, etc. 
• PI..\STICA 01.:: \IAl\1,\ p,u •umcn1;1;r. diminuir, c:nrijecimcnto, tumores, cln<;cr. 
• Pl.ASTJCA 00 ABDO\11-; p•r.t dtmmuiçJo, cm1;1s, íl.icide,. dcpreuôes, cic.tuacs. CO:-ISULTAS 
• PI..\STIC.\ DE '.'\,1,RIZ p•r• diminuir, ~urnenur, dci\lÍOs, fu1ur,n. dcs"io de 1c:p10. 

fl' 7 68-0313 • P!..\STICA 0,\ F,\CE 101,1. tc:114. l;1;ter41, pJlpcbr.,. queno. pcchng. 
• 1,1.ÁSTICA DE urn.ip;c:n), cic,m,c:s, tumorC\ de pele, queim.idur;1;. 

MED( 
SEAVIÇOS DIAGNÓSTICOS 

SEU CORAÇÃO 
MERECE SER 
BEM TRATADO 

ÓTICA ALEMÃ 
DETTLING & CIA. L TOA. B 
• ÓCULOS MODERNOS 

• CONSERTOS 
• OFICINA PRÓPRIA -

• SERVIÇO RAP/DO E EFICIENTE ~ 
AVIAMOS RECEITAS PI O MESIIO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Clínica de Fraturas 
CENTRO DE REABILITAÇÃO 

Ortopedia • Traumatologia 
Fisioterapia • Radiologia Óssea 

Dr. Arnaldo Lui, Bium, Dr.Joãode S. Gnspar 
e Dr. Roberto Arruda 

RLA FRA,S:CISC.\ .\lfl.O 10. - CE"-TRO - ,S:O\·,\ IGUAÇL 
TELEFO:-.:E,667-3183 

Telefones úteis 
Pohcll .......... .. ... ········ ''° 
Som,belrot; .......................... 193 
Emergtnclam,dlca ....... 192 
0.feaaCMI _ .--1'9 

Dltk-Denúnci. _ 253-1177 li, 

Cedff. .....•. ... .. •..... 195 

PolfclaFederal •• ·- .. $67-1918 
LighJ .... .... 0300-21-01H 
r.1..,.., ... ___ .103110' 
Telemarlnfot'm .. ____ 102 

Oeleg. da mulher 
4'CIRETRAN . 
IML 

S.,v_ Funerjr1os 

..... 687◄121 

.. ... 796-3535 
,._667-3250 

167-2:Stf 
Proc0t1 ..... __ 1512 

COSITRAN ..... ...,., 667-7272 
De1ran(vla1orta) 46()..,&(MO 

Ho•p. aaPoase ... 667..f112 

Hoap. de Iguaçu .. 717.55,t.2 
Ho1p.S JOff - .. 796-1117 

Emlurt, ........... , ... HT-5711 
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Cult1Ut11 C.azer 
di 11arledades 

Expolguassu Rodeio Show 2000 

.. 
n grupo Elti/ta.;amha. qua"do se t1prcrt:nt0\·a na RinslJmpo 

Com cencza a e,.periênc1a ndo do evento. O Exaltasam-
do emr,resario Lauro Gichl ba comandou a r,latc1a molha-
contou para que a Expolgua... da e cheia de frio que rebolou 
su Rodeio Show 2000 supe- corno llannon,a do Samba no 
~se em qualidade e organt- dia an1enor. cantou com os 
zaçào o I Grande Rodeio de fravessm, na quinta e. no en­
Nova Iguaçu. que aconteceu cerramento, riu e se cmoc10. 

ano passado. no me'i.mo ane- nou com o cantor Leonardo. 
xo ao ar li\Te da casa de sho- Cerca de J 00 mil pes,;;oas es~ 
,a.s R.losampa. Foram quatro tl\:eram v1s1tando o evento e 
dias de muita festa. Teve show rudo correu mu110 bem. fica 
no palco. show na arena e 
show de público. Nem mesmo 
a chu\'a que tomou conta da 

cidade no sábado ttrou o colo-

o consolo de que ano que vem 

tem mais, Já que a Expolguas­
su Rode10ShowJáfazpartedo 
calendáno oficial do muruc1p10. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO... Q 
Registrava em suas colunas o CL ~ 

Reahza•se no Rio de Janet• 
ro, dia 13 de julho, o enlnce ma­
trimonial do engenheiro Aílton 
Azeredo da Silveira, filho do 
Prol" Joaquim Elfdio da Silvei­
ra e de O. Esther Azeredo da 
Silveira. com a senhorita Mar• 
ta Guerra. filha do Sr. Alias 
Guerra e de D. Aida Fernandes 
Guerra. O ato civiJ verifica•se 
ãs9h30mdodia 13,na 14'P~­
toria. servindo de testemunhas, 
por parte do noivo, o Sr. Annan­
do Elidio da Silveira e Sra. e, 
por pane da noi,·a, o Sr André 
MU'3gha e Sra .. Realiza-se a ce­
nmônia ~hgiosaàs 10 horas do 
dia 15, na JgreJa de São Sebas­
tião (Convento dos Capuchi­
nhos). Fol'3Jll padnnhos da noi­
va o Sr. José Machado de Faria 
e Sra. \.1ercedc~ Lagos. e do 
noivo o Sr. Luiz Martins de 

Az.e~doe Sra. Avelina Martin> 
de Azeredo. Após a cerimónia 
no Maje~toso templo da Rua 

Haddocs Lobo, foi celebrada 
missa em ação de graças pelo 

transcurso. naquele dia, das 
bodas de prata do casal Joaquim 
Eltdio da Silveira -Esther Au­
redo d Silveira. palS do no1\."0, 
Mais tarde, na residência do 
casal Prol" Joaquim Elidio da 
Silveira. a Rua Canindé, 73, no 

Rocna~ os noívos. receoeram 
ainda muitos cumprimentos, tal 
o vasto circulo de suas rela• 
ções na sociedade canoca. 

Depo1~ da recepção, o casal 
1egu1u em viagem de núpci• 

as para Petrôpol1s. ... 
:--iiaKimen101- • Dia~. nas• 

ce a menina Sandra, filha do Sr. 
Aloo da Silva e de D Jandira 
da Silva. • Luiz.a Marilia nbce 
no dia 5, filha do Sr. Valdemiro 
d, Faria Pereira e de D. Mana 
de Lourdes Almeida Pereira. • 
D11 J 2, nasce a menina Lú­
cia Maria, filha do Sr Ema• 

a1 Esmeraldo de Figueiredo 
Jr. e de D. Maria Andrade de 

Figueiredo 

Ola 8. verifica-se nesta ci­
dade o casamento do Sr Ed­
munc10 Amold1 coro a ,enhor1-
ta Letic1a Giraldo. filha ó.o Sr 

Giacomo Giraldo e de D. Juhe­
la Gamba10 Giraldo. • Dia 15, 
realiz.a-M: o casamento da se• 

nhonta Mana dos AnJos Ro­
drigues Ávila. com o 3ovem 
Valter Cavalcanti Bezerra, 

filho do Sr. Pedro Soares Be­
zerra e de D. Anacoreta Ca­
valcanti Bezerra, ... 

Sábado. dia I 5 de julho, na 
Parada de Lucas, o Sr. Presiden­
te da República. acompanhado 
de altas autoridades civis e mi­
litares. senadores. deputados, 

Jornalistas e repre~entantes da 
sociedade carioca, inaugurou 
solenemente o trecho uucial da 

Rodovia Presidente Outra. do 

Km O ao Km 46, na Garganta 
Viúva da Graça, pm;.!:iuindo tre~ 

vos em Parada de Lucas, Caxi­
as-Meriti, Automóvel Clube. 
Vila Rosah. Coelho da Rocha. 
Bclford Roxo. Barros Junior. 
Posse. Linha do Centro, Morro 
Agudo, Austím, Cabuçu•Quei­
mados e Viúva da Graça. No 
trevo de Bclford Roxo, o Pre­

feito Scba~t1ào de Arruda Ne­
greiros e demais autoridades 
municipab prestam homena­
gem ao Presidente Eurico Gas­
par Outra. reunindo•SC à sua 
com1t1va que percorre a nova 
Rodovia até o Km 46, trecho já 
entregue ao tr.ãfego. abrindo 
novas perspectiva, ao progres• 
so de nossa terra, 

No Grupo Escolar Rangel 
Pestana. por inicrariva de sua 
arual diretora, Profa. Maria Dé• 

bora Guerra SaldanhJ, profes­
sor~ e alunos daquele estabe­
lec1mcnto de ensino prestam 
Just:I e sigruficah\ a homenagem 
às profes~oras Alexandrina 
Borges da Sllva Ganclra,Alzira 

Viana Benevides Carneiro e 
Julua Alonso Pereira Diniz, por 
motivo de sua aposen1adona 
após 3.S anos de serviço ao 
Magisténo Flununense E5Sas 
educadoras foram saudadas 
pela Profa. Neuza Coelho Bra­
ga, iambtm foram elogiadas, 
cm ponana, pt'lo Prof l\forio 
Campos, chefe da lnspetona da 
2• Região Fscol.u. 

CORREIO DA LAVOURA 
Valorizando sempre a Cultura 

e o Lazer na Baixada Fluminense 

O balé iguaçuano 
brilhando em Joinville 

A bailann, 1gu çuan,t Tercza Pctsold e um gruro de 20 ba1lan .. 
nos de sua "'mia cmbartararn quarta-ícm, (19) para Santa Cata• 
rma, onde rermanet.cm até scgund.J.feira (24) P3rt1c1pando do IS­
Fci.11,al d~ D,mça de Jomv1l1c, o ma11 importante evento de dança 
Jo Pais O grupo de bailarinos de No\ a Iguaçu. o Un1co a rrprcscn• 
1,u a Baixad~ r,o e\'cnto, ,a1 d15put.u com profiss1ona1~ da d.inça do 
mundo ntc1ro com e :>rcogr.ifias de balé moderno, Sdpateado· e espa­
nhol Tcrcza e seus ba1 .annoj pan,c,p.am do festival desde 1996 e 
~cmrrc troullcram na baga~cm lrottus de um dos trh pnmc1ros lu­
gam Ano panado, o gru1)0 fo, o grande vtncedor do festival. ror­
tJnt cxptct.sll\' J C'!IC ano e ainda m.itor que nos anos antcnorcs . 

"Envolvidos pela arte" 
A C,a. Teatral f n\-ohido, pela a rte c,tara apr .enw.ndo nc rc 

S-àbado.dia 22.a partir da,;, l lhJ0m.ocspet.iculo infantil considerado 
um clàSs1co no ~e nero, "'( Mr,cuzinho Vermelho ... tendo como palco 
as dcpcnd~ncia'i do Jf1penntrcado Extra. Ei.ta parccna firmada entre 
a C1a Tc:1tral fnH»hidn, p~la arte e o Jhpenncrcado E•tra tem 
\;orno tinahdaJc divulgar e pc,pulannar o teatro, a pa111r de um 
ambiente di:- consumo, onde há sempre uma plateia compulsôna, 
porque ;1fc-:n de comprar cnc :,ntra•se \emrre di~po,ta também a se 
dt\Crt1r 

O elenco e comrnlitO ru,r cinco atores amadores: Patricia do\ 
Sanf05 (Chapeuzinho Vermelho), Carlos Souto (lobo), Felipe Cardo­
~º (l.aç-1dor), Lena Oh..-c1ra (Mãe) e lnd1ara S1an l\/O\'Ó). O c:1,pctá­
culo, ,;;C:gtlndo seu, rromotorcs e organizadores, é del'ltinado a todas 
as crianças de "ºu l{!.u.aÇu. F,ta é a 1ntençilo rt\/clada pelo diretor 
gemi dJ. C1a Teatral Emnh-idos ptla arte, o ator Carlos Castro, 
quando tia \"Jli1W e!oota !-.eman;1 â redação do CL. 

CINEMA 

e CINE CENTER 1 - "POKEMON" (desenho animado). 
Lançamento em grande circuito. Censura livre. Horário: 13h-
15h - 17h - 19h e 21 horas. 

• CINE CENTER 2 - Dois filmes pornográficos • (sexo 
explícito) - Censura: 18 anos. Sessões continuas a partir das 
13h30m. Iguaçu Center Av. Marechal Floriano Peixoto, 1.480 
- Tel 768-0767 

e CINE VERDE - "DINOSSAURO" (4' semana). Filme 
infanlli de Ralph Zondag. (cópia dublada). Censura livr~ 
Horário: 13h50m - 15h - 16h50m - 18h - 19h50m e 21 horas. 

TOP SHOPPING 
Grupo Severiano Ribeiro - Tel.: 667-2241 

e IGUAÇU TOP 1 - 'DINOSSAURO" (4' semana). Desenho 
dublado Censura livre. Horário: 14h20m - 16h30m - 18h40m 
e 20h50m. 

e IGUAÇU TOP 2 - "POKEMON" (desenho). Lançamento em 
grande circuito. LIVRE Horário 13h - 15h - 17h - 19h e 21 
horas 

e lGUAÇUTOP3- ·o Patriota" (lançamento). com Mel Gibson. 
Censura: 12 anos. Horario: 13h30m - 15h - 16h30m - 18h -
19h30m e 21 horas. 

CONEXÃO 

lYCfJ 
Minlasérle "Aquarela do Brasil" 

Th1ago Lacerda estara de volta em breve. Ele come­
çou a gravar, &emana passada, a minissérie "Aquarela do 
Brasir, onde fará o papel do p,anis\a Milno, meu charil , 
Thlago eslava de ferias nos Estados unidos 

A Turma do Dldl 
Vanessa Bueno vai para o Rio Grande do Norte gravar 

com a Tuma do D1d1· De lá segue para Fernando de 
Noronha, C!'de mergulhara com os golfinhos. 

"Laços de Famllla" 
Manoel Carlos ficou orgulhoso com o telefonema da 

Martuce Dias da Silva. que o cumprimentou pela excelen­
te audiência de Laços de Fam1ha~ A "ºvela teve 51 pon~ 
tos de médra, com pico de 55, a equipe toda ficou fehz 
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O.,po,a de ai~ 
anos PDtando pelas 
melhores casas not\Jr• 
" 19 ae lnCPN$ e sem-
pre ao lado ae grandes 
musicos com sua bela 
voz. Claudette Ferraz 
lar,ça um CD &olo, 1nti­
tulaoo •senanejan-
do .. , once aflora aeus 

sentimentos ae lnten-1 
cr. trazendo ... origem 
de oerço e criação no 
selo Zona Rura1. Este 
pro,eto atenoe a sens,. 
b1hoae1e do nosso 1nte-

1 
nor. bem como a ma• 
g,a das grandes cap,. 

tais. ·sertaneJando • élJm disco romant1co e excitante que dá 
um enorme prazer em ou, Ho 

lggy Rop • "Avenue B" 
Ap6s lggy Pop d~-;rrutar uma da!. ma,~ verttg1nosas e 

celebradas carreiras do rock'n'roll em todos os tempos, 
dando luz a uma abundãncia de clás.sieos dO garage roçtc e 
do punk, 1nclu1ndo "1 Wanna Be Your 0og·. "Bang Bang• e 
·cold Matar. a gravadora Virg,n Records teve o prazer de 
anunaaro lançamentodeAvenue B. umtrabalhoc.arregaao 
emoetona1mente e o mais 1nttospect1vo de Pop até hoJ&. Esse 
novo álbum chegou em 7 de setembro de 1999 nos EUA e 
em 14 de setembro no Reino Unido. tomando o contr01ie oe 
assuntos tais como adversidade, me1a-1daoe e re1ac1ona• 

.mentos 

William Orbit 
O produtor/remixerlcompo&4tor inglês William Orbit, que 

produziu o multiplatinado álbum de Madonna "Ray of Ugnr 
e também· o de Prince. Seal e Blur, vem agora com o seu 
próprio CD. A proposta de Orbtt é inovadora: ete interpreta 
eletrõnicamente 11 peças de artistas clássicos como os 
barrocos Vrvaldi e Handel, passando por Beethoven até 
Barber e Mascagni. ·sampleando" esses gênios William 
Orblt produziu um CD hipnótico e introspectivo, com vános 
ntmos diferentes. Inicialmente elaborado para meditação e 
relaxamento de seus amigos, Orbrt perceoeu que cada vez 

1 
mais pessoas se identificavam com o seu novo trabalho. 
Desta forma, resotveu amphar a sua tdéia e prOdUZJr um CD 
que fosse atual em qualquer tempo. 

Julio lglesias: 
"Noche de Cuatro Lunas" 

Com 250 mi­
lhões de cópias 
vendidas em 
uma carreira que 
jâ dura 3 déca­
das, Jullo lglesi­
as é o primeiro 
m1tomundialque 
a música latina 
produziu. Com 
seu nome no 
Guiness Book 
o f Records, por 
ser o artista que 
mais vendeu d1s• 
cosem llnguas diferentes. Julio tem v,viao uma carreira que 
desafia definições e abnu cammho i,ara que outros arbstas 
latinos hoJe em dia possam superar as barreiras geográficas 
que ele ultrapassou. Em uma carreira dificil de ser superaCla. 
Julio lgles1as ganhou até agora nada menos que 2.650 
Discos de Ouro e Platina. 

No Brasil, Julio lglesias vendeu nada menos que 15 
milhões de cópias e seus últimos discos ·M1nna Vida· (700 
mil) e "Ta'ngo· (500 mil), o apresentaram a uma nova e 
fanática legião de fãs. Depois de 4 anos. deSde seu Ultimo 
élbum de estúdio, Julio lglesias está de volta com Noche ele 

Cuatro Lunas, que traz Julio cantando como nunca. e com 
a colaboração de alguns dos maiores artistas oa musica 
latina contemporanea: Rabi Rosa (compositor e produtor ae 
R,cky Mart,n). Estefano (da dupla Oonalo & Eslefano), 
Alejandro Sanz e Rubén Biades, entre outros. 

º O c ravo e • rosa" 
A novela que teria na realidade 107 capltulos. terá 187 

Com isso, teve uma mudança· Petruchio (Ou Moscovrs) e 
Catarina (Adriana Esteves) que inam se casar no capttulo 
34, só vão mesmo ficar Juntos lá pelo 60. 

"O cravo e a ros a" li 
Elizabeth Savala voltará a ser dJrigida por Walter Avan­

cini em "O cravo e a rosa·. Na !rama. ela sera laiá, uma 
médica · descontralda que enfrentará pr~onceitos para 
exercer a profissão. 
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Querido(a) Amigo(a) 
t com 1mm,o rrattr que 

m<' diriJo a vod r11ra me" 
uma vez: nos iiJudar. 

l::m 1• de outul,ro csLUT­

mos indo às umas p.ra clei!er 
o Prefeito e 01 nonos 1,,·erta­
dorc1 cm Nova Jguaçu. 

Gostana que ,·ocE nahas­
~e. com aquele carinho de 
scmprt. os nomes de meu ir­
rnào Eduardo Gonçal\ e,, r.lf3 
Prcfr110. e o, Jo(; no~,os cJn• 
d1cbtos do PTB r,ara \ crcedor. 

fa..a cand1d..irur.1 rode surpreender a mu,tas_pcuoas. ma.\ 

0 atual ncc--prdeito, fduardo Gonçt1lves, adqumu experiên­
cia e 1c credt-nc1.a fld,. adm1mstrar o nouo mumc1p10. 

Nós atendemos a todos os pontos do llcordo com o atual 
~feito. mu alguma.\ questões da aliança não foram cum­
pridas. E O PTB quer levar adiante 85 suas bandeiras. 

Par• p.,,ftito EDLARDO GONÇALVES· l ◄ 
Par■ \frndor digite• 14 

[)(-sde já muito obrigado. 
Abraços do Amigo e ~u lxputado Federal 

F~m•ndo Gonçlll.,·n 

Colégio Leopoldo 
Reoonheodo pela Resoluçao Nº 763 • 

SEEC • de 07/01183 
EntJdade Mantenedora: Lar de Jesus 

CGC 2871◄09510002--0$ 
Reconhecido de Utilidade Pública 

Federal pelo proc;.,sso Nº 13.77495-10 
Reconhecido de Ubhdade Pública Mumcipal pek> Decreto 

Nº 69 de 25110/1943 

Circular de encerramento do 
primeiro semestre de dois mil 

Sr. Responsavel 
Estamos encerrando o pnmeiro semestre letivo do ano 

em que também comemoramos nossos setenta anos de 
existência. Não há outro caso em nossa Região. Momento 
tambem de prestannos conta de nossas at1vtdades. daro 
que de fom,a rápida, porque de outra forma esta circular 
MO componana ~ numerosas atividades extra-eunieula­
res e tão importantes à formaçao de nossos jovens. 

Algumas atividades: 
, Exposição ae desenhos no Esporte Clube Iguaçu -

'Ilustração Brasil 500 anos" • Participaçao nas comemora­
ções aos 142 anos de Fundação da Estrada de Ferro D. 
Pedro li. • Concwso de cartas (Sediado em Brasllia) - 29' 
Concurso Epistolar de Jovens 2.000. Tema: Esaevo esta 
carta para aizer obngado. Redação escolhida da aluna Pns­
Clla Brito de Olivena 7' D. • Inscrição no Enem (Exame 
Nac,onal do Ensino Méd10) e Carteira de ldenlJdade San­
gulnea. • Bailes com Bandas de Nova Iguaçu: Gente Nos­
sa, Tnbo Elite: Banda do Colégio Leopoldo ap0111ndo as 
dalaS civ,cas da Região.• Passeios: ParqueAquabco Wet'n 
W11d, Centro Cultural Banco do Brasil. Centro Cultural da 
Mannha, Setranspan, (Memóna do Trãns1to). • An1veraano 
do Colégio. • Comemorações ao Dia das Mães tendo ativ1-
oaoes durame todo o dia: expos,ções, homenagens à alu­
nas e ex-alunas, embelezando, videokê, dança e outros. • 
Aud1l6no para vános eventos diurnos e noturnos: Cursos 
SEBRAE. OAB, Curso de Políticas Públicas e Gestão Lo­
cal (UERJ). • Teatros: Sylvia Massari e seus bonecos. O 
·ctnc11d0 Chico Xsvoe<". com d,reção de Rc,sa Mana e Grupo 
Cia EmCena com Vida, Paixão e Morte de Cnsto. • Partici­
pação ae Congressos de Educação em São Paulo, Rio de 
Jane,ro e Nova Iguaçu Reuniões pedagógicas com pro­
fessores e diretores. 

Palestras com: 
João Bosco Selll (Homenagem à Rede Ferroviaria) Mu­

seu ao Trem; Luiz Antunes (Diretor da Defesa Civil); Pro­
fessor Amaro (Mergulhador); Professor Falcao (Técnicas 
e regras do Futsal); Vereador Carlos Ferreira (Funções do 
Leg1siabvo Munte1pal) - Ex-aluno; Atqurteto Vicente Lourei­
ro (Pano Estratégico de Nova Iguaçu); Dr. Eduardo de AI­"""°ª Mattos,(Doenças SeX\JaJmente Transrmsslveis). Ex­
a1uno; Dr Cleuoer Alves Pereira (Gravidez na puberdade) -
Ex-aluno; Dr. Marcos Monteiro (Secretário de Cultura de 
N110pohs); Celi Ramalho (Literatura lnfanM) - Ex-aluna; Dr. 
Luiz Carlos da Silva Loyola (Leis Trabalhistas)• Ex-aluno; 
Prefeito Ne1son Bomie, (Contabd1sta) • Ex-aluno; Cláudio 
oe Ohveira Roõngues {Setranspani); Grupo de Escoteiros 
ele Nova Iguaçu (exposições): Equipe do Posto de Saúde 
Dr. Vasco Barcelos (Aids); Dr. c1aud10 C1anni (Viver Bem); 
Dr Eduardo Gonçalves (Adm1n1stração Municipal); Equipe 
aos Co.-retos ae Nova Iguaçu (lmportAnaa da carta, CPF e 
outrosJ; E.xmo. Sr. Juiz de 01re1to Dr Cartes A. Drummond 
-E■-aiuno (Jusllça do Trabalho): Dr. lvoney (Juizado Espe­
aao CnminaJ): Cnstina Quaresma (Açao SOClal); Dr. Jorge 
Muto (Men1ng1te); Dr Paulo Saldanha (Lixo e coleta seleb­
va), Profes.sor lu•s To"es (Educação): Diretora Tereza 
Aurél&a HnstJtuto 8ras1t); Manah da Penha )ex-aluna e atual 
a1nz aa Reoe GloboJ. 

Homen-n• (desenvolvendo a afetividade e gratidão) 
Professores. diretores e alunos. 

• Apresentaçao ae Dança: Academia Tereza Petsold. • 
Jogos internos entre alunos e ex-alunos (mascuhno, com a 
Pl'llapaçlo ao aGeta do Flamengo •Banana•, ex-aluno). • 
Jogoo de lutebol !em.nino e apresentação de dança (funo­
"""-• l)rOleu.oras) • G,nàs,o ae Esportes com ativ1da­
dea doána1. • Au04ono do Lar Oe Jesus setYln00 a comuru­
-- 'Serviço ao Onentação P11C016g1ca (atenaendo pais 
• llunoo> • Clulroa vánoo even10s como as Festas Juninas. 
· --•--ao l6badoo • Avabação do funoo­
namenio ao Col6g,o (-Pondida P9IOS alunos).• Campa-
nna oe ~ e1e ,_ c1e """"1"'°"· • Apresentação 
de-radlCllio 

Com Cer1aza não h6 OUlra "111u,ção com tal p,ogra­
rnaçAo, prova reat ao "-lho de qualidade desenvolviao 
peio-.o co16g,o. Tuao com• r><eocupaçao de estarmos ::nao• fonnaçao aàluratde-afunos e de nossa 

Bom•-~-que Jesua con11nue aben---- l'eulo de Tatao 
Direfor E•ecuwo 
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Edu Dela Obra oficializa candidatura 
Ma,s de JOOpe.<0asprcs­

llg1aram o lançamento oficial 
da candidatura de Edu Dela 
Obra a vereador, O encontro 
foi no bairro Santa Eugénia. 
reduto eleitoral de Edu Dela 
Obra. nesta Ultima terça.fei• 
ra, doa IR, às 20 horas. e 
contou com a presença das 
candidatas à Prefeitura de 
Nova Iguaçu, pelo PDT, a 
professoraShe,la Gama, que 
em seu discurso fez questão 
de destacar "a boa presença 
de público oa reunião, de­
monstrando a força da candi­
datura de Edu Dela Obra, e a 
necessidade do bairro Santa 
Eugênia ter na Câmara de 
Vereadores. um representan­
te nascido e criado na região, 
como é o caso de Edu Dela 
Obra". 

Sherla Gama e o deputudo Josi Tâvora prestigiaram. no último terça-feira. o lançamento da 
cand,daturade Edu Dela Obra (centro), no seu amplo galpão de evento.5 situado no hai"o Santa 
Eugenia. 

• Existe um dotado popu­
lar que diz, ''os tllt1mosserão 
os primeiros". Acreditando 
oeste ditado, tenho a ceneza 
de que Edu Dela Obra, que 
foi um do, últimos candida­
tos a consegurr a nommata 
para vereador, será o pnmei­
ro do seu partido, que é o 
PSC. DtSso eu não tenho a 

menor dúvida - disse José 
Távora, que também marcou 
presença nesta reunião. 

portante em minha vida. e 
tambélnaosmeusam,gosque 
Já d1vid1ram tantas datas ma­
ravilhosascomtgo. Époreste 
motivo que conto com ami­
gos para revenermos este 
quadrodedesrespe,toaopovo 
iguaçuano,princ,palrnenteao 
tradictonal bairro de Santa 
Eugênia". 

Já Edu Dela Obra fez 
questão de agradecer aos 
amigos que acenderam ao seu 
convite, "Em pnmeiro lugar­
dtsse - agradeço a minha fa. 
míliaquemedeutodooapoio 
para dar esse passo tão im-

Concluído o Projeto Genoma Humano 

"Ho;e estamos aprendendo a lingua­
gem na qual Deus criou a vida". Foi assim 
que se expressou o presidente da ma,or 
potência econômica e militar do planeta ao 
anunciar a conclusão do sequênciamento 
do código genético humano, o famoso 
Projeto Genoma Humano (que junta­
meo1e com o Projeto Manhattan - que 
chegou à bomba atômica - e o Projeto 
Apollo - que levou o homem à Lua) é 
considerado o mais ousado projeto cienti­
fico de lodos os tempos. 

A pergwita que se faz, oo mundo intei­
ro é: quais os efeitos da aplicação de tão 
poderoso conhecimento oa vida das pesso­
as, daqui para a frente? Haverá manipula­
ção? Os temores do controle social via 
engenharia genética se confirmarão? O 
homem será capaz de criar um ser humano 
integral em laboratório? E qual o papel de 
Deus, a partir de então? 

A criatura anificoal, altameAte contro­
lável, sem doenças, sem degeneração de 
células, com longevidade, programada, terá 
as mesmas características "humanas" que 
nós as conhecemos atualmente e que sem­
pre aos distinguiram como criaturas dota­
das de qualidades poteociaos originais e, 
priocipalrneote, livre-arbítrio? 

O mapa genético não é tudo. Há ainda 
infindáveis desafios pela frente. O proble­
ma todo está em decifrar o misterioso 
mecanismo de "conexões" que pennitem 
o funcionamento integral do organismo 
humano, da fonna como o conhecemos. 

Será mesmo que o genoma humano 
concluído pelo consórcio internacional 
HGP (financiado por recursos públicos) e 
a empresa privada americana Celere. é 
mesmo o Santo Graal da biologia• O 
homem - por si só - chegará à fórmula da 
vida? 

Retomando aquo o drama do Gênesis, 
havia duas árvores no Paraíso. O homem e 
a mulher pecaram por desobedecer à lei 
natural divina e "provaram" do fruto do 
conhecimento do bem e do mal. Mas fo­
ram expulsos do Para(so para exatamente 
não alcançarem o fruto da árvore da vida 

Os cientistas de ho;e querem chegar a 
esse fruto da árvore da vida, sem Deus. t 
iss.o que atemoriza. Quando o homem se 

Valmor Bolan 

coloca como único .. Senhor da História''. 
sua ambição maior nunca é o serviço ao 
bem comum, mas o poder de controlar as 
massas. escravizar os fracos, subjugar as 
nações e tiranizar os povos. O conheci­
mento então deixa de ser meio para a 
felicidade humana, porque não é demo­
cratizado, e passa a ser perverso instru­
mento de poder. 

Somente com Deus - isto é, com ética 
e moral cristãs - é que o homem saberá dar 
ao conhecimento a dignidade de sua pnn­
c1pal função: a de elevar espiritualmenle a 
criatura humana e fazê-la ficar mais próxi­
ma de Deus, sem a tentação de querer 
substituí-lo. 

O grande debate depois do Projeto 
Genoma Humano será no campo da b10-
é1ica No livro "Conhecimento Proibido", 
de Roger Shattuck (Companhia das Le­
tras), a questão fundamental colocada pelo 
autor é a segum1e: será que tudo o que 
podemos fazer, devemos realizar? Os inte­
resses da indústria farmacêutica deverão 
estar acima da dignidade humana? 

Quando os c,entistasconcluframo Pro­
jeto Manhattan, ainda antes do horror de 
Htroshima e Nagasaki, temiam pelo u>0 
daquele conhecimento. Não deu outra. A 
utilização da bomba atômica foi o capítulo 
mais doloroso do século XX. Da mesma 
forma, muitos temem pelo uso do podero­
síssimo conhecimento do mapa genético. 
Esperamos que as nações do mundo intei­
ro tenham organismos e mecanismos de 
ação que permitam evitar a utilii.ação per• 
versa que a manipulação genética possa 
pennitir.-Para que Deus. em sua soberania 
histórica não tenha que intervir para humi­
lhar a soberba humana~ com dores nunca 
vistas até então. O homem, consciente de 
sua condição de criatura temente à lei de 
Deus, pode operar maravilhas. Mas com a 
soberba e a auto-suficiência, será humilha­
do e forçado a compreender que sem Deus, 
"Tu és pó, e ao pó retomarás". E somente 
De~ pode gerar e suscitar a vida, com a h:i 
natural, pois Ele to Senhor da Voda. 

Valmor Bolan • Doutor em Sociolv­
gru, Viu-RellordaUnn:ers1dadedoGran­
d,• ABC 

Não deixe para o próximo 
r.:lênio. Anuncie agora no 

CORREIO DA LAVOURA 
Tels.: 668-3494 e 668-3469 

Queimados 
firma convênio 
com o Estado 

para beneficiar 
a população 
A população do, bauros Jar­

dim Nova Alzira, Nossa Senho­
ra da Glóna e pane do Eldora­
do, em Queimados, va1 ~r be­
neficiada com obras de drena­
gem, saneamento basico e pavi­
mentação. As obras fazem parte 
de uma parceria firmada entre o 
governo Estadual e o Municipal 
e tiveram inicio este m~ Pelo 
convênio firmado no mês pas­
sado, serão urbanizadas e pavi­
mentadas 28 ruas dos três bair­
ros, sendo wn 1ocal de cerca de 
l2 quilômetros de obras. que se­
rão executadas pelo Departa­
mento de Estradas e Rodagem 
(DER). &,a não é a primeira vez 
que a Prefeitura de Queimado) 
recebe apoio do governo ao Es-
1ado do Rio de Janeiro. As vias 
Olegário Dias, Libélula, Vespa, 
e a &ttada do Lazaredo. nos 
Bairros São Cristóvão e Jardim 
São Miguel (dando um total de 
11,5 qwlõmetros) foram drena­
das, w-banizadas e pavimenia­
das iambém attavés de uma par· 
ceria. As obras foram entregues 
no mês de abril pas.ado pelo go­
vernador Anlhony Garotinho e 
pelo governo municipal. 

"O governo municipal man· 
têm wna boa relnçào com o es­
tadual. Entendemos que é im­
portante que parccnas como estn 
se con,sohdem. Des1.1 fonna, ga­
nha o Estado e também o mum­
cípi1.. ". ~;sse o secretário \.1uni­
cipal de Obras ê Serviços Públi­
cos, João Scoponi. Segundo ele, 
por e!Sta parceria, fica estabele­
cido que o município ficará r~­
po~vel_ por rem:mejar :,crviços 
públicos, executar plantio de 
árvores e sinalização bonzontal 
ao longo das vias e entrará com 
um3 contrapartida de RS 400 
mil, ja que o total das obrJs fi­
carão orçadas em cerca de RS 4 
milhões. O ir,ecrctano JoJo Sco­
poni acresçentou também que as 
obra,, s.lo de fundamenial impor• 
tância para o desenvolv1mento 
de Queimados. 

As nta.'i que serjo bendicia• 
das com as obra:i. são: Mos.soro. 
Travc~sa Lnnredo. ltaú, Maca­
pá. .MacuaUba. no bauTo No\ o 
Eldorado. Rosa Maria. San10 
Tarso. Geraldo Albcm,ll. Lto­
poldo Froc:-., ~1ar..:o Aurclio. 
Paulo Machado, SJo Na:olau, • 
no B,uno J.trdim A l_,ua e Que­
luz (anliga Floriano Peixoto). 
Ab1ho Xa\·1er dos S.1.mos,, San-
ta Paula, Velha {.1n11ga JoanJ 
D'arc). S3nto Humbc:rto, Sant3 
Crh,tma, (Paulo Moura). Jorge: 
Ferreira d.1 Silva, Slo Seba!\t1ào 
llraiub:I), F11mrno Lopes, Cana­
néin, Gua1ra (frant:1~i;o BorgeSa 
Tavares). S.-inu Mónu;a. Irene 
( Mana Ferreira Cios Reis), fle­
loísa (ViccnteJosc Lis.boa), 
Lorc:-n.t (Ed11h Barbo~.1.1 t E!>· 
thcr, no B,urro No!i~J Sl."nho­
ra da Glória 
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Posse 
C h mornJores do bairro J 

diretoria da Assoe: iação de ~tranga escolheram a sua nova 
comumtána A PoS . oradorc-.•AMOBI. na creche ; 

· SC\a1acontc~ d 
Marap1cu. Serrinha. Audcb _ . ccr no. 'ª 6. na E,1rada de 
l.uiz de Sou/',I O vic 11... 

1 
arao Lopes e o novo presidente, 

e .... ar ene Costa e M . d· GI. • 
re-spcctl\ a mente 1• 2,. . . _ ana a ona sao 

• . e sccrew.nas· Mana d . G C 
L~ a I tesoureira e DCbora Viana . • . as raças .osta 
Ferreira foi l~colh d lº 

1 
a 2 _ tesoureira, Franktmar 

1 0 m,petor Social 
Anotcmadatanaagend ·6d . ª· cagosto.16horasemponto, 

Primavera 
JoãoVitorjátemno . Ih 

d c·t G mcc~co ido.vainasceremsetcmbro 
~ e ;ra uadalupecRobsonAlves.Quintonetod~Mano: 

e ma arata e .\tar10 Barata. já é motivo de corujice desde 
.igora: 

Muvuca 
Um pavor total o programa Muvuca focal12ando "lova 

Iguaçu. Regina.Casé combinou comigo. seria uma mostra do 
lado bonito. ch,quecclegante. com as "I0M . •· C Cl 

0 
ais . o ount,y 

~ . o~ resta~tes, casas de show~. e. claro. um pouco dos 
lugares do povao. como o BardoJuruna. Nadad,ssofoi aoar. 
O que se v,u fo, momento de puro deboche e nada mais. 

Uma verdadeira làsttma! 

15 Idades 
. Aline \1arqucs Ltma estreou 15 quilates e ganhou uma b,g 
festança na BlueDance. em Belford Roxo. Ausente do Rio a 
coluna não circulou. Odete e o vereador Francisco Gouv:ia 
.:onv1oaram. 

Dia D 
Outro convite que não deu para aceitarpornàoestannos na 

paisagem caneca: o Dia D. de Fátima Borba e Ribamar 
Cappela Tatiana. vocês sabem, é a filha de Gilmara Cardoso 
e Arnaldo Borba. Recepção rolou no Hollywood Disco Club. 

Muvuca 
Como foi a gravação no Country Club 

Buff,:t, prt:parado pela equipe de Fleura. com Regma Cau; 
e Soraya Pilo/lo, Julia Tardir Afartim Pinto, ,Vilzu Donni, 
AfJ'.lrecida .\'une\, Sheila Coutmho, Rose Portela, Gisel(• 
Rolo. Magali R1be1ro, Ceei/ia Borges. Kate Lavinas. Eb11\. 
.'iOn /1,farhm. Raquel Baroni e Jacque/i,ie Gáudio. 

Regina Case. Aparecida .\'unes e Kate Sascimento Lavina.,· 

~ SURFWEAR 
~ Para quem busca 

·~ ~--· a perfeição. 

• Av Gov Amaral Peixoto, 389 
Tel. 767-~55 

• Trav. Roslnda Martins, 56. Nova Iguaçu 
Tel. 667-3344 

• Rua Marquês de Sio Vlcente, 75 - LJ 1/J • Givea . RJ 
Tel., 239-5846 

VENDA E LOCAÇÃO 
DE IMÓVEIS :i 

~.­Av. Mal Flonano Peixoto, 2047 

~UA 
empreendimentos 
imobiliários ltda. 

LOfB • Nova Iguaçu • RJ 

667-2859 
768-8239 

ao~· 
empresa santo antônio de mineração ltda 

ANTENAS EM GERAL 
E PEÇAS PARA 

BICICLETAS 

A 
Rua Pror. \larly de Cana lho. Shopping \liguei Couto 

Tra"·eua Mariano de Moura, 9S ~ Nova Iguaçu 

MARCOS VENICIO & 
MARIA SILVANA DE ANDRADE 

Advogados Auododos m • C/Vll · COM€RC/Rl • FRMÍUR ~.L~ • IMOB/l/ÁR/0 • lOCflÇÁO 

Nowo cnd•r~o: 
AYO Borõo de Tlngu6, 609. (ertJo • Novo I<- ,çu. AJ 

hlLI 761-9351. 167-5113. 919.4319 THEFAX, 761-9357 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS , 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 
Av. Ab1l10 Augusto TÓIIOfO. 3.793 - N Iguaçu 

PABX: 667-2100 

e 

PÁGINt. -. 

IT= -

Carolina 
0,,. 14 ann$ de < aro/ma, J1lha de Sannha d 

hr1/hantc ad-.vgado J::dson F r"e,ra /c 
rudof ,·m Famil , oram e m "' ,. '°· < om a avo Afarm::mha /Jraga. 

~===:--"=====~ ~ 

V~r<"ador Tumnho Táw,ra. na solemtlade de entrega doJ 
Tuu.los Hnnorificos de .Ctcladania lgua,·uan,, po . . ,- , ragrupotJc 
per.wnal,dades. Cecí/,a Borges. Domingot, Padrer Eam,~ 
son e .\.fonteiro. Antônio (Lrceu Santa JfômcaJ e Uél,ton 
Pe\·.rnnha 

i' 

1. 1: 
/' 

1 
Vereador Tumnho Tén:ora. Uebton Pessanha e nas.so B,spo l 

Diocessano Dom Werner, em sociedade. .. 

Frankimar Ferreira 
eona,:o 

Presidente da 
Associação qe 

.~oradores do Bwrro 
lprranga 

Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Programa REFLEXÕES 
Todas as 
6 .. feiras 
das 23 às 

24 h. 

Ai,resentaçáo: 

PAULINHO 

LEOPOLDO 

RECÔNCAVO FLUMINENSE. ADOTE ESTA IDÉIA 

ESSA É PARA QUEM GOSTA 
DA SUA CASA 

Tudo o que você precisa para decorar o seu 
espaço com bom gosto. Venha correndQ' 

SUPER 
PROMOÇÃO 

MAV 
TUDO 4X SEM 

EM ATÉ JUROS! 

<$> MAV DECORAÇÕES' 

RUA OTÁVIO TARQUINIO, 553 •CENTRO. NOVA IGUAÇU 

FONE: 667-2495 

• 
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Copa Ni lopolitana de Futsal 

Leal/Hosp Rio , ~ 

( m mar um:ii J lc:ada 
L ai fl,, rR.!n1.:onqu1 1t,ua(or1 

, poli ~ f JWI (c-.i.t o.­

r 1 \Ct •.an ., ao dcf""OL.1r o Rc--
..,~ 1'5 1 ANn•dafinal 

f •I l"C..lh.t.'li:b no smas10 do ( ubc 
N1h1r,ohtano, n,1 ultima q1Jtnl.-i• 

fcm1 .. dia 11 is "'1 horas Os 80b 
toram rruin: 1do1 J"Of' Mar.;o An-­
wn10 Tun"-3 (4> e A1J1on Este 
ulurno fo1 oart1lhc1ro dJ .. ompe 
tiç lo, as,1n,1kindi1 um t111,1I de- .l4 
gou 

i_ st,,u fchz com mais esta 
conqutsLa. no cnunto JU estamos 
preparando o orne do Lc.il t cate 
gom1 aJuh.r) para a d1~ru1a da 
XI ( opo N,lopohuna de Ful>31, 
~u~ unncç-.,ra cm a~~to, Luta 
remos relo b1-c.1m~nJto, co­
mentou Hcnnquc. o prc:.s.1dMtc 
do Leal 

O Lc.il foi umpcão Jogando 
com Fdu. l uc10. Tur1ca.Adtonc 
RcgmJldo, nHcmando no banco 
de rcscl"\,1'\ com Milton. M.in.i. 
no e Mano Tremeu: M1lt1nho 

e campeao 

Aciu•■o S...-r:0e 
email. 

adn.insantos@gtobo com 

1" • Leal está 
imbatível 

Em Ndop61is, a equ,pe de 
lutsal do lea~l-losp Rio está 
se tomandl)-uma equ,pe Im­
ballvet. Na categona Adulta 
sagrou-se campeao da Copa 
N,lopo4,taoa, de forma Invic­
ta Já na ca1egona Veteranos 
(adma de 40 anos) o Leal/ 
Hosp R10 não só lo, ca"'peão 
ÍOVICto. como também goleou 

lodos os seus advenânos, 
inciusive no jogofinai,(1..Wlndo 

""'100UORefo--P<,,5a1 

2" • Futsal adulto 
Pelo Rcno-.aç3o Jogaram 

Ed~on. Ccllo. Adchno, Ldson 
Ciomcs e Da, ,d, entrando Zc~ 
n1lrJ11 i: Lac:rc10. O técnico teu 
\a,.- Silu 

.-\fora, Antânin T11ricu. dc_r;toque do lea/,Jlo:rp R10, 

O lime de lut '81 da Chave 
Flummense derrubou mais um 
adversano. Desta vez a '41b,­

ma foi a equipe do Un,ào Fui• 
sal. O J090 f01 realizado na 
sexta.feira. dia 14. as 20 no-­
ras, na quadra õo Reau O 
Chave Fluminense g01e0u o 

Renova~ por 18 a 6, com 
destaque para o veterano lva• 
n1do. 

ESPORTE CLUBE IGUAÇU 
CLUBE DE REGATAS VASCO DA GAMA 

lºCLUBEDEFUTSAL VINCULADO 

VAS + IGUAÇU '1]; 
Futebol do Salào para SÓCIOS e NAO SÓCIOS. 

• CRIANÇAS DE 4 A 15 ANOS 

Aom1n1straçao: MAROTTE 
Prof. lt.uz cartos A. Amancio (cacau} GERENTE OE FUTSAL 

Tels.: 9113-8176 e 9177-2993 

Ruai Otavto Tarquínio, 662 . Centro. Nova Iguaçu. RJ 
Cep 26215-760 . Telefax: 767-1845 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONARIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 

Aienaemos e res.ervamos capelas em todos os 
cem,tenos.. mciusive no Jardim da Saudade 

0 
ATENÇÃO: 

s preços dos &erv'Ç()s. funeranos. prestados pela 
Funer:ma São SalvadOf' sào os. menores de lodo o 
Grande Rio. porquanto tabelados pela Prefeitura 

Municipal 

Procure.nos em caso de necessidade 

Urnas . Remoções - Capelas para velórios 
Ornamentações - Coroas • Flores • Mesa J Eça 

Rua Dom Walmor, nº 179. Nova Iguaçu 

Voleibol Feminino 

Atletas para o futuro 
O que sena das catego­

rias mais próximas as dos 

atletas profissionais se não 

fosse as categorias de base'> 

Esta é uma pergunta que 

muitos técnicos já conhe• 

cem a resposta: Uma é o 
atleta -,em espírito de colet1• 
vidadc e, outra, pnncipat• 

mente.Jogado~scomdefe1• 

tos técnicos básicos. 

A prova de que a formação do alleta deve acontecer o 

quando mais Jovem possivcl é o trabalho que o Iguaçu 

Oasquelc Clube{IBC) ,·em rcah,ando. A categona fral­
tlmha, que reúne atletas de até K anos, tem sido uma das 

meninas dos olhos do clube, É que atletas como Ramon 

l· lorc~Gonçalves(k anos}, queJÓga de ala esquerdo pelo 

t1mt!, tem demonstrado que JX)derá ser um grande pro Ih,· 

... ional das quadras do Futs.il. A equipe, que esta ocupan• 

do o 3º lugar no • 

campeonato,ja pôde contar com doHi gols de Ramo'l. 

'!\o uJtimo Jogo. contra o ~ênico, os Fraldmha.._ do 

!BC (assim chum;1do cannhosan{'°ente) venceram com o 

escore de 8 x 5. Ne!!.ta ~ruda o ala Ramon 101 um dos 

destaques do jogo. Para o pró,1mo domingo (23), o~ 

meninos de ouro do técnico Lllcrte entrarão cm quadra 

pam dt!l-put.ir cunrra o clubl!' Ascm:r da Ilha do (ioverna­

dore, mais uma ,e1.os Frald1nha!i do IDC prometem d.ir 

novai itlcgrnh .i. torcida \:r.:rde e bram:a. 

O ln,111u10 de Edu 

cação Sanlo An 

tõnio (IESAJ não 

tevcmu1tad1ficuldadc, para 
vencer o CSS Vila M1htar 

por 3 sei, a O, parciais de 25 
a 16, 26a 24 e 25 a20, num 

Jogo que durou pouco mais 

de uma hora 

Os destaques do jogo fo. 
ramas jogadora:. Em1ly,quc 

teve uma atuação destaca­

díssima na defesa do !ESA. 

e a atacanle Cyn1h1a. que 

driblou por vária, vezes 

o a1aquc da Vila !l.lihtar. 

fa,endo pontos 1mponan­

tís~1mos para a vitória de 

sua equipe. 

Equipe de ,"Oleibol 
feminina mfanto-juwnil 
do !ESA 

3" • Fraldinha, Pré 
eMirim 

Neste dom,ngo. dia 23. as 
1 O horas, o IBC receoe em 
seu g,nas,o o ASCAER, pelo 
módulo 1. em partida valiaa 

pelo Campeonato Estadual. 
prec.,sanao da v1tona no Pre-­

M1nm, pois n.esta categona 
não vem reeditanoo as atua• 

ções do m1cio do campeona• 
to . Jâ o outro representante 

iguaçuano no Campeonato, o 
EC Iguaçu, venceu com fac.., 

!idade o Valque1re. no último 
domingo.dia 16,às 1Ohoras, 
na categoria Pre-m1nm. pelo 

elas1,co placar de 12 a O. 

4" - Aquele abraço 
Para os amigos Heraldo 

Filho, Cesar Dutra, Branco 
(Proal), AuguSIO (EC Cerãm~ 
ca), Alexandre (Beiço), Tere­
za (Beiço), Em,ly (IESA), Cin­
th1a(IESA),linda{IESA),Pina 
{Liga) e Lu,s Claud,o lvõlei) 

Marque um gol 
de placa. 

Ligue 
668-3469 ou 
668-3494 e 

Anuncie no 

CORREIO DA LAVOURA 

AUTO ESCOLA~ 
DELA OBRA~ 

Cut1ir1 ,, Motuist• 1 

A . B " C . O E Reciclagem pm Motar11tu 

C11rso Prátieo • Teo,ico Simulador dt Trutilt 

Tais.: 667 S070 / 61 •-'337 Fu: 767-7619 

Rua Frutuoso Rtn1al, 108 · c .. 1,0 · Nova l1uaçu - RJ 
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